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PROJETO DE LEI No . ,.:.t'/on-^ ,1---pn '. oe t994.

dispoõe sobre assinatura de Convênio
com a M.E.M.- ltlocidade EspÍrita " üo
coca".

FAÇO SABER, e a Câmara Municipal de Mococa, em Ses

de 1994, aprovou Projeto ale Lei, de ag
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q8Y J&o]fry lil
são realizada no di-a
toria do Vereador Dr. Ta
seguinte tei:

u Rezênde, e eu sanciono e promulgo a

Art. 2a - As despesas oriundas do convênio correião
por conta de dotaçôes do orçamênto vigente.

Art. 3a - Esta Lei êntra em vigor na data de sua p
blicação, revogad.as as disposições em contrário.

P1enário Venerand.o Ribeiro da Silva, 28 de março de 1994.
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Àrt. 19 - Fica a prefeitura Municipal de Mococa, au-
torizada a celebrar Convênio com a M.E.M- Mocidade Espirita r Mo-
coca ", para o desenvolvimento de suas atividades filantrópicas ,
e de assistência social, repassando à mesma o valor mensal equiva
lente a 20 (vinte) vezes o valor de Referência do Município.
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Sede Social Nova (Futura Creche) RUA BARÃO DE MONTE SANTO, 644

I1mo. Sr. Dr

DD. Vereador

Sérgio Tadeu Machado Sezende de Carvalho
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ITOCIDADB BSPIRITA'l{OCocA", infra
aeeinada, respeitosamente , vem requer ao D- Edil, noseo amigo e

colaborador, a eepecial fineza em estudar da possibilidade de se

obter deasa CASA, lei especifica para que o Executivo possa l>a_

gar verba para MANUTENÇÂO, para "ajudar" a Entidade nos gastos

mensaie destinadas à:

SOPA p,z eerca de 60,270 crianeae que
aseietimoe (aoe sábados 17: oo
horas )

p/
fe

gestantes carentea (âs
iras - 14:oo horae )

para uma apreclação e

outra informagão.

Anexa algune docr:rnentoe neceseários

ee coloca à e,z diepoaição para gualquer

Nestes Termos

P - Deferimento

Mococa, 24 de Marco de 1994
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EndgÍeço

HTIA QIIIMINO BOCAITIVÂ 5, - MocócÂ

46.396.72 7/ooot-56
N.o de matÍlcula

4354

Cgnifico que a ôntidadê supía êstá matriculâda na CA.§T., conÍorme publicâção

no Diário Olicial de LO/OV|T , nos teímos do Brtigo 12 e

5 ! do DêcÍ6to Estãdual n? 9.486, de 13 do setembro dê 1938, â lêgislaçáo subse.

qrlente.

3 e moi 19

IO UD^
legionôl

c

11_02.00 olx'r
IMPÂENSA OFICIAI OO ESÍ OO S.A. IMESP

lo. 3.1óC0os

Certincado de regisrro

Data de validade

| 3v5/e4 I



P[trillljRI }'ltllllflPIt Dt }í0c0cl
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Nomo MOCIDADE ESP RITA IIMOCOCAN
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'FRESTADORES DE SERVI DE OUALOUER NATUREZA"
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Mudou da Rua: Quj-ntino Bocai
va. 355

Trensferido de:

h959

2.419
orNSCal Ç

RG-ssP-sP 5.O15.54t
cPF o20.365.018-26

MOCOCA



MINISTÉRIC, OA, FAZENtr)A
SECRETARIÂ DÂ RECEITA FEOERAL

fftcrB0
00

0t rrIRr0t 0r 0rcuntcl0 0t
l,ni

rsrxci0
0tctl{P0st0 0t ntx0t Ptss0 !,

Ào

ARF/Sào j;:c do ltio l,atrlo

09 t0? t93

0 9 OT AAOUIVAMINTO

NOMI DA IN5ÍITUI

MOCTDÂDE ESPÍRITA IIMOCOCAII

tNDtT DA sTOE

Rua Quintlno Bocaluva J55-centro-MOCoCA-SP,
T(LANA SITU ls EsPtcr^ls A.tlicl. G.r úi "X"
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A priÍneira via deíê Fscibo, devidâmEnte aúsnticads For órgão da secÍ€taria da necsita Federal. sêrvirá como
oOCUMENTO HÁ8íL de iiênÉo do pagamonto do lmposto de Renda de p.sloa iurÍdica, podendo para essa Íinalidade,
inclusivo, sêrvir @Íno comprovante dêss8 condiçâo iunto a terceiros.

oBtiERvAÇÃo: o cumprimento das condições pÍevistas em lei e a apr*entação da Decla.açâo nos piazos fixado§
p€la S.R.F. assegurará o gozo da isençâo.
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Ata de eleicao da
20 z oo hr-rras , do
Quintino Bocaiuva,

MOOÍDADE EgPiHÍTA "MOCOEA"'
dia 18. 11. 1993, na eede eocial
355, nesta.

folha 20 vers

rea l izada
sita à

âa
Rua

Aos dezoiLo clias do mes de novembro de 1993, às vinte horas, na
atualsededaMOCIDADEESPIRITA"MOCOCA"deu-seinÍcioà
A.G.o. - Assembleia Geral ordinária, Para a eleicâo da Diretoria
n."" o p.f . biênio 1994 e 1995, cuia convocaçâo fora efetuada
conforme relaçâo êos aeeociados, clevidamente protocolada'
Presentes trinta eócios que assinaram a lieta que faz Párte
àeeta. O aesociado Paulo Marques Presidlu a mesa aPuradora'
convocando a mim, MuriIo Matias de Faria Para secretari'á-10'
Dando inÍcio aos trabalhos, foram sugeridos vários nomes dos
presentes Para se aceitariam à candidatarem-se à presidência' e

rrao tendo r:enhum dos indicadoe, aceito, pelos presentes foi
aclamada por palmas em unânimi-dacle a reeleiÇ&o da aLual
présidente,- ErLi, que .aceitou- Após, a presidente eleita indicou
og nomes para ocuParem os cargos, cujoe nounes fcrram aclamados
támbem por unânimidàde, ficando composto a Diretoria abaixo' Fara
o biênio 14.01. 1994 a 31 . 12 - 1995:

Preeidente. . . . . . . :

Vice-Preeidente . . :

fg Secretário....:

2o Secretário....:
Tesoureiro.. -....:

ERLI NÁLIO MATIAS DE FARIA

FILOMENA VICINANÇA ORESTES

MURITO MATIAS DE FARIA

JOÂO HENRISUE MARIANO

ERATVITHU JACOME DE LIMA

Conselho Fiscal..: DOMINGOS BENEDITO RIMOLI
PAULO ROBERTO LUCIO
EUGENIO GIMENES GUERREIRO

Oradora. . . . . . . . . . :

Bibllotecária. . . . :

PALMA CARMEM PEREIRA DE LIMA

NATALIA PEREIRA LIMA LUZ

Em segui.da o Presidente da mesa colocou em votaÇão a alteraÇão
dos Estatutos, Psra a criação do cargo de 29 tesoureiro' cuia
proposta foi aProvada por unânimidade' Logo após' a presidente
convocou todos os presãntes pêra. as atividades programadas pela
Éõôf óaaae , gue seiá o Éaza]f d.e boR€lá'á6s , ElêE 4ltr.cÊ d€r Eers'a Ie
É".ip"a."' Bãrsanulfo que eerá no Próximo dia 14 de dezembro;

íãài"-iãÃu"m eue todos colaborassem na cannPanha das ceetas de
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as Iistas d AS

das às folha 1 vereo e 22.

novembr

turas dos Presentes à A'C'O' estão cola-
Obs.

folha 21

NataI Pera as famlliae carentea. que a-socledade assiste' - Tomando

da palavra, I'an1""-ãoãt"it tou'" a "eáããgia"de 
de ae formar o

ouadro de corabora"J';;";;; ã-B"''" d'-;i;;;-É;plrita' instarada

,ir PraÇê Major ':"tã-pãã"ã' cui-" ' reraãáo Posteriormente sera

confecionád.. a pr.iiã"'"Iã'Éiri-itrt 'oúi' a mudança E"rg " nova

sede eue iá u"tá q;;:;";;";i" a n'" s""àã ãu"'úà"t' 'santo' 644'

Neeo Rrmori n"a" t.nliã;;-;;;" eolicltal-a-it"ã""ari" adesão dos

prãsentee que .Pudi;:;"i'ã"í;;-";99::":'i:*r:".::I:"r;:oã; t:à::
íi=Ííí"i,*:i:"t,,',0"*"1::*3i?,1""fo" ;;;;i;; inreroa)..e de

conerÉçamento, ."t-'l:-ãIã-r"ãti'o"'t-tãíã"ããã"' 
Éoi solicitado

parê a eomissâo o. .ãiãií.náá qr. n".n"Iãi-"-ii-r"p", o terreno eob

as' maneueiras n""á'ã"- ãá'"i""ç""'T:if":ll'J?1"ffi' "io'3iiã'
[ãtJ'.::i:"lã:'"3';,:;ã:":;,"3:':':':i;i;";;;;J.Ào 

etto- -p'"" 
a

!;:::::" ": "3:3:;. ::,::#::Í;i-=":ii'irlTti-ü:i:i:"3:tÍ:" "::
Faria, lavrasge a P"esenl'e ata' que val

1993
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do Protocolo nA'2â e no Desmo dia foi devldamente REGISTRÂDA E AR-

ne R-454 (Quarnoceruros E CINQUENTA E QUATRo) às f-ts.5l do li -
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livro trA-2tr ds rPessoas Jurídica"n e d6 qual uma via Fica arqui
io. 0 referido á verdaàe e dou fá. Í.lococa, vinte E

ovembro de nil novecentos e novsnts e trãe'.(Lggr) Eu,
aria Imaculada de l.loraes), 0ficial l.laior, a dati Io -,
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FIs. o.e
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PREFEITURA

14ococa
'l 978,

púb'l i ca a

Art. 29 -
da ta de sua pub'l icação' revogadas

G ã bl^'r16 <' c' P?'l'rlio

LEr ii9.1295. DE O1 DE DtzEl':BR0 Dt l

LUIZ C0iiZAGA Ai'iAT0, Prefeito l'lunicipal
de i.iococa.

MUNICIPAL DE
ESTADO DE SÀO PAULO

N4OCOCA

.FAç0 SABER que a Cãmara I'iunicipa'l
aprovou em sessão de 'l 0 de llovembro

eu sanci ono e promulgo a seguinte

o

e

de

de

Lei:

' Art. I9 - Fica declarada de utilidade
"tloCIDADE ESPfRITA DE 140COCA", com sede nesta cidade.

Esta Lei entrará em vigor na

as d'isposições em con trãri o.

PREFEITURA I''UNICIPAL DE 14OCOCA' 04 DE DEZEI'itsRO DE 1978

-- .,,i

://.:t 1 /,/,/'-'' 
''..' 1! 'tt

LVlT
Prefe

-*_\
GONZAGÀ_AMATO

to I'tunici pa1
I

/1
I

'DORACY CARLOS I':AZIEIRO

F.sses so r Jurídi co

IFls' n e

9JLq
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5ebaatiao €daardo ?[ogueira de Car»al$o Qimn

$tl) M)fr

Sebastião Eduardo Nogueira ale Carral-ho li@,
o-Frcrlt Do Rxcrsrno cr\rrt nas psssôeS JURÍDI

cAS (Reg"istro ate Titulos e Docuoentos ) , e -
Ànexos, d.esta cid.aale e conarca cle M@0C4, Es

tado de São Paulo, na fóma tla 1ei, etc. -

CXITI-PICA -- atenalenalo a peclido ver-
baI de pessôa interessaalia que reventlo en o Cartório a se

cargo o lirrro trÂ-L" ate "PESSôÀS.I{IRÍDICAS", dêle, ás f1s.15r -
em clata tte treze (13) de janeiro de ni1 novecentos e sessenta/
(1960) e s03orúmnoDxoRDm[36 (rBr]ItÂESErs) c oli i rÀ

inscrição d.a MOCIDÀDE ESPISISÀ DE trd0C0CÂ,sociedade civil e -
eligi-osa, com séd.e nesta c j,dade , tentlo por finaliciatle o estu-
o clo espiritismo e a propagantla ilinitacla de seus ensinamento

outrinários; a pratica ale cari-tlaale moral e naterial pelos mei

o seu alcance. C E it T Lr I C Á oais que, a mencio

d.a inscrição da referida M0CIIÀDX ISPIRITA DE lÍmOCA conti-
ua em pleno vigor era todos os seus expressos têr:nos, não ten-
o sofritlo
.üi. I I

ei, os ge

d.os

uma alteraç ão até a presÊnte data.
C j' ainfla gais - e fi, nte que - na Íórna da

XSTAIUTOS SOCIÂIS e to os d.emais documentos e

REGISTRO DE PE§SÔÀS ICAS, acban-s e devidanen

e ÂRQUI EM CÀRTORIO o erido é verdacle e tiá
!, == a; vinte dois (22) e ni1 ve o

eis (1976).

, oficial do registro, a alatilografe e SU-

Desta, taxas do Est. e Prev. l,v.l I

o

Ío

DO

co

te

!_-_-

la€Le:, -- .. r: ceiÍ- í
I ire v . r..-; _., v.r ;;nfA I

Cartó.lo do Rcglrtro dc loóv.t!, Tltul@ e Documeoto!,
Tabclláo d. PÍotcttor c Elcrtvâo do lurl.

dlloco"o
a.l.ô d. Sao P.úlo
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Áos oito dlas alo rnê s cle Jlrnho tlo ano cle un nil novecentos e oltênta e

seie, às rrinte horas, na setle Social slta à Rua Quintino Bocaiuva n9-

335r na cldaale de l6ococa, Estado de São Paulo, reuniran-se os assocla

tlos, devidanente convocaclosl através de cartas, para tleliberar sob ali

veraos assuntos dê interesse tla Entitlatie, tais como: A) mudanç a cle no

ne tla lntitlade, B) Iúuclang a d.e objetivo Socia1, C) outros assuntos tle,/

:interesse da Entitladleo Dantlo iníeio aos trabalhos e verifi.cando núme-

ro Legal cle comparecimento tlos associaclos na forna dos lstatutos, o /
Senhor llesj.dente Muri1.o líatlas tle Fária agradeceu a presença de to-/
dos e convi([sq g rnim, Doelngos BeÍreati to Rinoli, para Secretariar a -
Sessão. Com a palavra, o Senhor Presiclente informou cla necessialade tla
alteração Social, aprovarlo pela Ásseubldi-a Geral ExtraorcH.nária reali
zatla em tlata de 15 de novenbro cle 1. 959 adequando-o, assim, aos rool- |

dee própips, para aiencler às no:mas de Orgãos Públicos. Isto posto, o

Besittente colocou o assunto em tllscução. ápós as expiLicações e pergun

tas foruúadas pe1.os associaaloa e depoi.s tle tutto aceito, o §r. hesi-
clente sol-leitou a n1m, Secretárlo I que procettesse à leitura ilo Esta-r
tuto Social Já con as alevitlas nocl.ifleações. Áo térmi.no tla 1eítura o -
assunto foi explicaclo aos preeentes, senclo aceito por tod.os. Assim, o

intelro teor alo novo Estatuto Sooial., que altera o none, objeto socl-
aJ. e outros artlgos pertinentes à e strutura funcional, o mesno passa

a ter a seguinte nova rectaçãos EslâTUlo socfÁl - MoCIDADE EsPÍi?rI.A -
''UOCOCÂ'I - CÂPÍfiIIO - 1 - DO NOMB - S'D-I' - DURÂçÍO - I'INJIIIDÀD5 . AR-

TIGO 1e = r1 MOCrDÂDE ESPÍRITr1 - TTMOCOCA'', da cidade ale I.lococa, Esta-/
clo tte São Paulo i una Entitlade eirril, sem fins lueratlvos que terá, a

tturação por tempo indeterninado com sàae à Rua Quintino Boca:iuvar355.

Cenüro Mococa, fstatlo tte São Paulo.

AnIIGO 2e = À BIOCIDA]1.0 ESPÍjIITA - I'iilOCOCrl'r, ten por finalidaCe e !ro-
noção e reorganização d.e assistência soci-a1, dando a contrnuii'lede à 7/

Ássistência que vem prestando na distribuição de Litros de Iej-te I'In-

natura'r às criaaças carentes, atend.lmentos dê receitas médicas, roant-i

Eentos a fa-íIia carentes , trabalhos cora gestantes, etc, -{ i'iocfD.lD!

ASPAiITÁ -rrMoCOCAttr cleverá angariar fundos pàra a construção de umal

CRECIE, claclo a neeessiclade cle rnãe s que precisan trabal]rarein e não te-

i W

,l 0,|1

./ ,rJlt,

SEMB TA'GêRÁI DA ''}ÍOCIDÁD' TSPÍRITÁ DE IVÍOCOCÁ'' RIAIIZÂNÂ ET,/

DATÂ 08 D8 JLTMIO D3 1986, PÁItÁ ,II,TIRÂçTO DO OBJ']}TIVO SOCI.{I, 3 iruDÁNçÂ

DE NOME DÂ lNlrDáDI E Dj1{AIS ÂlrãAÁçõES ?rRtrNirNTrs;.
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rem onde deixarem seus filhos. lÍo d.e senvolrrj.mento cle suas atividades,
a ilocrDeDtr ESPÍnrTA 'rliÍococÂtr, não fará distinção alguma quanto à raça,

cor, tlontlição social, crecto poIítico ou reIi5i oso. ARTIGO 3e = A I,Í0CI

DADa EsPÍ411i "i{ococ.Art terá un Reg"imento Interno quê, aprovad.o pe].a ,/
âssenbláia Gera1, d'isciplinará o seu funcionamento. @!]. = Á fim
tle cr:mprir sua finalÍdtacle a InstituÍção se organizará en tantas unitla
cles tle prestação de serrriços quantas se fizeren neceseárias as quaisr

se regerão peLo Reginento Interno alutticlo no artlgo anterior.
CÂPITI'IO II = DO§ SdCIO§.

.{RTIGC 59 = Ilaverá tres categorias de sócios: I) Sdcio Funtlador aque-

1es que participaram cla Âssembtéia GeraL que aprovou o Eetaüuto Soci-
a1 ; rr) sócio Contribuinte : as pessoas que pagarem a menealidad.e fi.-
xad.a pela Diretoria. Parágrafo Único - Para ser aárnitido cono sóclo ,/
contribr:-inte é necessário ser nalor, proposto por um sdcio e aprovarlo

pela tliretoria, ÂRTIGO 6s = São tlireitos dos sdcioe quitee com a te-/
souraria: t ) votar e ser votaalo para os cerrgo sr tle clireção ; B) partici
par da Ássenbldia Geral propontlo, tliscutintlo e votânalo ae nedj.das que

julgarem alo interesse social: C) propor candiclatos a sócios.âRTIGO ?a

São d.everes dos sócios: Á) Contribuir mensalaente com a guantia flxa-
da peJ.a Diretoria, no caso dos sócios contribrrinte. B) Cornparêcer nas

ascenbláÍas e participar dos seus trabaliros; C) Curnprir as disposi.ções

istatutárias e as cleliberações ala Diretoria; D) Solicitar à Diretoria
por escrito, sua exclusão tlo quadro social, quantto não queira ou não/
possa continuar perteeentlo ao mesno. ,IRTIGO 89= Poderão pertler a qua-

1Ídade de sdcios por proposta da Diretoria: Á) os sdcios que dleixarem

tle pagar sua ccrntribuição rnensaL pelo prazo tle um ano; B) os sdcios -
cujo procediÍnento priblico for manlfestamente ofensj.vo à rnoral.idadl.e ; c )

Os sócios que despeÍtarem gravenente os lstatutos Sociais pre juclican-

do a lntidad,r. CAIITIILO f If - D-l ÁD.iT]Íf §TitÂÇão anrrco 9e = á llocrDÁrx

ISPIAIT,i r':,ílccr:i'r sez'á administracla por: I) Âssembláia GeraS-; II) Cog

seli1o Iiscat; III ) liretoria. ÁATIGO ]-oe = -1 Assembléi-a Geral , orgaos

soberano da vontatle social, constituir-ee-á de sócios en pleno gozo -
de seus -col-íticos e estatutários. ÀRTIGC 114 = Compete à ltssemttáia ,/
Geral: I) Eleger a Diretoria e o Conselho lisca1 ; II) Dect&ir sobre a
extinção da Sntidade nos termos do artigo 269, ÍÍI) Decidlir sobre a -
conveniêncis ale alienar, transferir, hipotacar ou permrtar bens patri
moniais; IV) Decidlr sobre reformas do Estaürto V) Aprovar o Regimen-

to fnterno. ÂRTIGO a29 = A âssembLái.a Gera]- realizatta-á orclinarl amen-
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te uma vez por ano pa?a! I) âpreciar o relatdrio anual da Diretoria ;

II) Discutir e homologar as eontas e o balangoaprovadlo pelo Conselhor

Iiscal. AnTIGO 1Be= :1 .âssenbláia Geral Reali zar-se-á extraordinaria-
mente, quando convocacla: f) pela Diretoria; fÍ) pero consêlho 3isca1;

III) Por requerimento de sdcios quiteo coln as obrigações sociais tla -
Entitlade. ÁRTIGO 14e= Â Ássenbláia Gêra1 convocatta será feita por meio

cle edital afixado na secle cla fnstituição, publicagão na lmprensa 1oca1

por circulares ou outros roeios convenS.entes, con atendência nídna d.e

10 (;EZ) tlias. Parágrafo Únj.co - Á ,issepb1éia lnstalar-se;i ero prinei

râ convocação coro metade mais um ctos sócios quites con Ínticla6e e eml

se 6und.a convocação com qualquer número dle sóeiôs, lma hora clepois. ÂR

TIGO 15c = Á Diretoria será constltuiala por um Pre siclente, um Vice- /
Iresidente, Ie Tesourelro e 19 e 2e Secretários. Parágrafo ÚNico- O

man4ato da iiretoria s:rá de 2 (DOIS) anos, não deven6o haver rais de

umaa1-teraçãoconsecutiv,.@ConpeteàDiretoria:I)§l.abo-
rar prograna anual tie atividadtes e executá-lo; ff) ELaborar ê apresen

tar, à .àssembláia Gerall o relatdrio anual; III) Manter intercânblo -
con entidades públicas e privaalas para lnítua colaboração ern ativida-,/

tles tle interêsse eo urtr. fV) Contratar e denitir firncionários; V)Apre-

ciar e aprovar a constituição dae ehapas que concorrerão à eleição dle

nova niretoria. inTIGo 1?c = A Diretoria reunir-se-à no mínimo vna -/
vez por nes. ÂATIGO 18e = Compete ao Presidente, nas suas faltas e in
pealinentgs ao VlCe- Presidente, em eago cle vacância, assr:rcir o manda-

to eté seu tár*ino: I) Pepresentar a lntictacle ativa, pássival judici-

aI e e::tra- juclicialnente; If) Cumprir e fazeT curaprir este Estaüutol

e o iiegimento Interno; III) Convocar e presitlir a ÁssembLéia Geral e

as reuniões cta Diretoria; IV) Efe tuar pagamentos, assinar cheques e ,/

rooviaentar en conjunto as contas bancárias tla Sntiflade; V) Qrdenar pa

ganentos o

.,ifiTrGc 19e - Conpete ao Secretário, o seguld o substltuindo o primeiro

em caso de inpedinento ou fa1tal er em ca§o tle vacância assunir o ne!

dato atá seu término: I) Redig:ir e assinar a crrespondlência social; =

II) Rêdigir as atas clas reuniões tla ÂssembLála Geral e tta Diretoria e

ter sob sua guaraa os papéis de e:çectiente tla secretária ; rII ) Retli-l

gir os avisos de convocação ila Assenbléla Ceral- e publÍcar o que for

cleterninatlo pe1.a Diretoria; Â!@pc = Compete ao tesoureiro' ter sob

sua gusrala e responsabilitlatle os funclo s financeiros tta SntltlatLe i f-Í)/

lfetuarospagamentosautoriza.Iospe].o}lesictente;III)Âssinarore-

Proc.
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I'gzer mensa ter rba
latório e o balanço anual com o ?rêsldente; IV)

lancete da recêita e da despesa; V) Assinar con o Presidente os chequeg

de pagamento das despesas sociaisl VI) Irrecadar e contabili zat as -/

contribuições dos associatlos, renclas, auxílios e donativos en dinhei-

ro ou espácie nantenilo em tlia a escrituração' to<l.a conprovada; ÍIr)Á-

presentarl sempre que solicitatlo, rel-ação d'os sócÍos que estiverem em

atrazo com Pagame nto d.e sua contribuição mensaL' ÁRTIGO 219 0 Con-

selho Siscal- será coroposto Por trê8 me:nbros e seus respectivos suplen

tes, eleitos pela ássenbléia GeraL' Parágrafo Úni.co 0 r.,r.endato do -rl

Conselho liscal será coincidente com o nandato da Diretoria; Pará8ra-

fo 2c em caso de Vacâncj-a, o manclato sêra as su"ni do pelo re sPe cti-vo su

plente, até seu táraino. ,..i?Trco 22p C oirope te ao Conseltro liscal: I)-

Exa:dnar os livros tle escrituraçao d.a entidacle ; II ) Exanirlar o balan-

L cete mensal apresentado pelo tesor:reiro, oPinando a ::esPeito; fII)

preciar os balanços e inventár i-os que acoraparüran o relatório artu-aI da

lntidade. Parágrafo Único o Conselho Tiscal reunir-se á orrli nalitrmente

a cada 3 (fais) rneses e extraordinarj.amente senpre tlue "ecessário' '1ll

T1G0 23e Ás atividades dos Diretores e Conselheiros sel'ao inteira-

mente gratuitas, s':ndo-Iires vedado o recebimento e ciuz:Ii1uei' 1ttr:to, /

bonificação ou vantagem' CÂPITÜI,O ÍU TiI,:Ô:Irc. .{llrl+0 2'tc

Patriinônio cla lntidlade será constitui clo de bens, móveis, inorr':i:; r

culos e senoüentes, ações' apdlices de aíviaa púb1ica, contri lrui-ç oe s r

auxílio e donativos en dinheiro ou especie; áilTIGO 259 lio c:-rso c1e

',

tlissolução social cla Instituição' os bens renane sc ente s r,erão tlestina

dos à outra rnstitüição congênere ' cou personali-tlade ;urírlica, secle e

ativiclade prepon'lerante no lsta'lo tle :ião ?aulo e registreda n:r

tária de ?ronoção Social' c,l?ITlllO V , .II:;rOÍirçõl:i § 13 I,, :i;r-

GO 26e Ir Enticlade clissolvida Por r'1ccisão da .Âsse:rb1éia (;el:al ,xtra-

ortLinárla, especislnente convocada para esse fim, quanrlo se torne 1Io-

possíveI a continuição tte sua atividades '
juízo da /

Assenbléia gue deterninou o encerranento
indica-

da a sucessora dos bens conforroe disposto no artigo 25. ?ar6'5tafo 2e

Â Assertrbl-é1a Oeral 3::traordinária que for convocarfa Para encerrenento

- ' 'e carater exclusivo e
dla atividade, sera o(

de s6úios ôa 1'[0CID'1DE ES?IaIIâ - 'rlíOüoc;' '
. ^mr^^ arO- 0 pre sente ltrs

tatuto será refornado, no todo ou em parle , em qualquer terrPo, por de

cisão da maioria absoluta d'os associados, em Âssenbláia Geral' esPe.'/

cialmente convocada para esse fim' e entrará en vi8or naid'ata de seu=

?aráglafo Ie =

das ativiilades, sel'a

d.everá contar con a rlaioria



Êls. n.e

reg:i s

tuto
tro em cartório c TIGO 28c = 0s casos olxissos no presente Ssta-

serão resollriclos pela Diretoria e referen'lados em Ásse:ubIéia Ge-

aos 6rgãos lúblicos

raL. Apds a conclusão tla leitura, ten'Io elo vista a aprovação totâL do

texto da alteração de ?statuto, §ocia1 tla 1Ío c j-ttatle Ispíri'ta - "l ococa

naior ênfase, que dita alteração se tornava necessárla para que a En-

tittacte já se tornava uma lnstiutição capaz de atender aos requisitos

legaisparaassueiroebenefíciosconcedid.ospel.os.órgãos].Í.unlcipais
e Estaaluais para nanutenção cle uroa finalidad'e assistencial' não res-

tando alternativa senão a 6e aproveitar o temBo tle funciona:rre nto da '/
Iíoci.d.ad e -$sp].rita - ,,Sry! que rriria a beneficiar as gestões juntos

Bois ú mais de 2J attos iá ven prestando revelan-

tes perrlçoê à conurridade como é do colüecimento tte grande parte ala =

população de nossa cid.ade. col,ocantlo a palavra a clisposição t1o presen

te e como ninguán quisesse fazer uso, o Si' Eesitlente deterrinou a -
nln secretárlo elaborasse a lresente ata que assina6a por toclos os Fre

sentes, ben como, ficava outorgaclo potleres, ao Presj'tlente e ao Secretá

rio a concrotizarem o registro da presente ata' após a publicação ero

jornal oficial do exürato da atae o reg:istro e cleoais providencias -
necessárias iunto ao Cartório dê Reglstxo Clvil das ?essoas Jurí'licas

de lúoooca, natla naÍs havendo a tratar, foi tlada a ;lssenbláia Geral r*x

traordinária por encerracla lavrando-se a presente ata. ----.

à
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à Rua Quintlno Bocaiuv a, nQ 355, foram apresentados em Cartório'
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Coiacsi:ão 0 Departacento será conposto por uE Di:etor
1s1:zaio:^es.

Ârti6o fg - or6enizado cor,forne ae disposições contidaê no capítulo re,Ârtigoa 3e e 4j, do Eatatuto social a"l:ociaaae n"pi"ii" de rôcoca. -'
Ártigo 29 - Será conposto por cinco DepartaoentoB, que orientarão e diaciplinarão toda' as atividàdes desenvoivid"u u à-á"s'",i.,àIuu. ü u.ãrãi:de Eepírita de üococe, à )uz da »ouirina-Éepiiit"-iãrãààirtr.
Ârtigo J9 - fican aeertú c npostos os Departaoentoa:

t. D:pÀiTAt:ENTo DE EVAl,lc:tIzAçãO iliIANTO_JWENTL2. DEprXrAl,llN 0 DE pRoy,oÇlo E-ÂSSTSTÊnCU Àóãis,f. DEPARTAN:EÀ'TO DE ÂTIVIóÂDES PRÁTICAS õôUiÀiirrUS4. DEPÁRTÂ}:EIJTO DE EDUCÂÇãO E CULTURÂ5. DEpARTÁrtrENTo DE atrvrô.coBs pnriiôas lriiJiuÂrs
lrtia:o 49 - cada Departauento terá un Diretor Responeáve1, noue2io oe16,Diretoria da Fiocid.ade Espírita de liococa, con ra.,àato iguer ao ia ocsoq,,e co. os I'ieobros necessários ao seu funcionamen io ,o""ião" pelos oesaos.
-r..t 59 - 0 Diretor Respccável de cada Departarento, poderá ser substituí

.- do, pela Diretoria, noã se6ulntuu 
"""ou,a) à pediao do reeoo;

' b) afastanento voluntário dos-trabaLhoa que rhes são afetos;c) dei:er de arend.er 
"ou àb5"tir""-ão-ããr=iãpiit"runto;d) oudanga de ci dade.

Ârtião 69 - Este Fe6ir0e,to rrt€rno entr-ará er vigor a pertir da d.ata de
:"*.3::.;ffÍlr.l;k .l,;;;:lÉf Ger.ar. da !.rociiaêe ã=pi,ií. ae r:oco"a, ;ar

c.ÁJIT Irto 2e - DÂ DE SCRI}iINÂ 1 DÊ CI.DÉ. D :PÂ? ?.r.!iEl.rT0
trtigo 1.9 - Cada Dep artanen to será regioo conforue o aoal.xo esp ecifi cado:
DTPÉ.RTÀYJN TO DE EV .N GELI ZAç,ÁO rliFÁXTO-J WEN]],
1- rineliêade: contribuír pars que a formação norar dae criançesIescentes, seja dj.recionada jare a r eep ónsabi 1r cade e o-dever,âulstando a si gesro- nrenarl..i.'-". --'-^ : -*::- -:::: -: -:, l

ras es,suriri"",,,o'i3,';:'f,il:3;:: :T: :J:'"::i:r"tenho cae

e ado-
coc,-/

te-te-/

:1'á:l-

assistindo-os er

a

1-!u,1:i.adee:

). 2 -Furrr'55.
e)
b)
c)
d)
e)

e)
b)
c)
d)
e)

Sstu«io contínuo «io Ever,ê:elho e ia Dcutrina Sspírita;Er.periêuc!as eE evar,êeIiza;ão i.a irrfàrcia e ,ãot"sJáncia;Ser ca1ao, conciliadór, .niu.i..te, criativo, eLcTer boa vontade e espírito rie renrúcia;
liol:õgs práticas de FÉico).ogia e terial.oiia.

3sc:llier seus euxi liares e evaJ,6êliza<iores;
Coorderar e dirig j.r toda.6 as ativi riades;
0rêar.i zÉ.r crorrogreEaE:.
&.sinar c exigir .p1a.no de Au).as;
.qco!.palxhar o trabalho doe evar:gllizadores,
aua.s necessidaies;

I'al I i/f : SSrr'.:. : 1 i. :.'--_1.-{')(..a L

l li I l.illi TC I t'l;! tiC
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'a.tl, a Iril:ii];0 i. i.i:.r, 2

enEr.no

aPos o

f) Ir,centii,ar os eve.rrseli2aoores d a.uE.irriaren sua ciiltura, §]
g"iri a.-rr,"e obrae-gue os a.iude r no ;:'lare.lacento ôe 6u&s /
ã\rlo.u, proncvendo ou indicando curc;os e reuniõêe para creg
cer o-clu conheciEentro na arte de eYar,6€Iizar; .
Responder pelo Dep,.rtanento perante a Dlretoria do Centro;

Distribuir e tlar conheciu,ento a todoe os oenbros do oeu D9
s)
h)

partamento, á diecipltna Ínerente a 6ua6 funçõeq;-

w
9t

M
4: Ev anselizadores

4. I Quali riaties: ü
a) Tar rouito anor pelo eeu trabalho;
b) Bstudar assiriuarer.,te o Evangelho e a Doutrina;

") T"" bon relacionaoento cotD os Grupoe ôe Trabalho e frequeo-
tadores do Centro;

a) Ter conduta correta, dentro e fora rio Centro;
e) ler espírito aberto eo Progresso e à renovagão;
f) CozprcÉnder a grarde respon sabi ti dade do trabalho, sabendo

rcnunciatr qua.ndo precioo;
g) Saber acóitar as crÍticaa ôonstrutivas, procuranôo corrigir

os en€enos;
' h) ReconÉecer sua6 resironeabi li dades e deficiências.
4.2 Funções: .

a) Preparar e ninistrar aulas à 1uz clo evan§dlho e de. Dcutrina
Êspírita;

b) ?articiirar de to tlas as aulae, reunÍões e ativi riades da Evap
gelíza;ào;

c) Cofaborer nae reuniões de Pais;
d) Estudar con6ta.eterente as obrae ôoutrinárias;
e) ÂtualÍzar seu conhecisento relativo às ativiêades ôo

de evangeli zaçáo;
f) fra-ater liupo e organizario o recinto ôe seu trabalho,

térniao rias ativi <iaôes.

DEPÀ]TAI,:TI;TO DE PRO}'O310 E ÂSSIS TÊNCIA SOCIÁI

l- Final i êa<ie:

L.1 - ProBo:ão Soci a1

Ter por finalliade arrecaiar f r:n àos (gêneros ou ve:'bas) para
ejudâr e- nanter as obres tte assistêncie social e denaie ne-,/
cessidades do Centro.
Fazec parte deste Setor:
- ces-renha do quilo, 1ei1ão, bazar, chá beneficente.
- cacpanha do inverno, eócioe do leite, can-penha do natal- 

_

- caepanha p/ i-igiene corporal (sabonete, creoe dental etc).
- outras cae;pa:rhas a sereir inplantaiae no decorrer tio erro.

Âssi s tênci a Social
0 servi;o social teE cotro finalidade, ajudar o iniiivíduo a rg
solrer os seus p:'obleeas sociais.
Pera tanto e prLciso guE os probleces sejan conheciôos afio /
de que seja aplicado o tra'uaoento a<iequado à sua rratr:reza.
lor:.anto, rrecessáJio se faz uu estutio ôo in<iivíduo, da situa-
ção pccuiiar onde se encontra, rios problecas que o zfeLar. e /.
áa r-ar., ei ra que potte ser ejuâado a resolve-los pediente seus /
próprios recursos e os da cortrnidade.

1.2
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) 2.I Fo:'s,z e cxccu:ãcl
Dcverá eer obaervada a
seu objl t ivo:

se5uirrte ordcE .Da:'e o cui:prircento de

Fi cha de Ioen tifi ca;ão:
Ter por objetivo lrientificar o indivíduo,
rqíIia e ao condiçõea eóclo:econôni cae que
te de renda, tipo de habitação, núncro cle

Entrevista:
Yisa conhecer os problenas do indívíduo e

a)

b)

c) Yi sl ta doriciliar:
Yisa constatar o problerDa apresentado e conhecer
eeú.

d) Solução do Problena:
Solucionar o problena de forna orientada, dentro
e possibiliCad.sr ou (_ncatrinhar o inriivíduo para
petentee.

- Farão parte deste Setor:
Âssiotência à gestante
Distribuigão do leite
Distribuição de.gêneros alinentícios
Âtcndirento à populeção

Diretivo

d-
b-
d.-

bcn cou.,o eua fe-
os envolve ( fon-
filhos etc).

suasi n eceasl dades,

a eua ori

do alcance
órgaõ s coro

(.u a dro

d)

a)
b)
c)

a)
b)
c)

Ser rerbro ativo e iiinàmico dentro da casa espíri.ta;Possuir experiência na área de servi.;o eocialj
Ter bon relacionaseato coE os 6rupos de trabaiho, freçuente_
doree oo centro, cotr os órgaõs pútlicos, clubes áe seiviço eautoriôades eu geral;
Ser estu<iÍoso ià Doutrina Espírita, e possuir uoa conduta po
ra1-evargé1ica sc6rrra, dentró e fora <jã ceatro.

).2 Fuacões

d)

e)

f)

Eocolher 6eus auxÍliEres ou ôirigertes para cada trabalho;
Coordenar todas as a tivi riaries;
/.cocpenhar o trebalho dos di.rigentes, assistindo-os etr suêE
n ec:ssiiades;
criz-r crono6iau:a êas atividaries a sere, desenvolvidas dursn-te o aro, con planejal.€nto e dÍsciplina, afixando eo guadropicpiio parê conheci&ento rie. todosj
Sea;re que oE Eot'iEentos rie assistêncla social envolvao a,/
acei ta;ão de cuiros donativos, ap;.esentar p eri orii carren te oaqu;cros c-statísticos dos recebirãntos e dtêtribuições, 

"orã
Enca.nirihar à Diretoria do Centro, pare qus seja depositeôane conte da fn-ctituigão, toôa rendà obti«ia coi p.orogões para este Í ir;
Pesponder pelo seu Depart&lento perante a Diretoria do (.cn-
tro.

c)

:

I

I

I

I
I

I

I

;

I

I
I

:

I

i

;l
ri

:

;l

Este De.:artz.ê.:nLo será conposto por um Direto: Geral, e o nú-oero dee.uxili.ares necessários ao deseo-olnbo rias fr:aeões.
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D-rircnte

f)

s ao trabalhc sociel;
larecirento, et etp liÍ
EO;
o de doagão;

Prn.9, lr
icandq des necessi

ca da
auxi -

a) Irrccrrltivar novo6 elcoento
b) Pealizar canperhas de esc
- dades oe p.uxílio ao próxi

c) Ter boa vontade e eapírit
d) Álinentar a elrnpliciàede

quai6quer objetos, cons tr
ou 1ur:o;

douürinária, desistindo da exiblção deuções ou nedidas que expre6§", 
""fã"riuoc) Estar. ciente de que o Íichário de identificagão é rie responsabi_lidade e aecesso único dos agentes sociais, iesponsáveiu-ã" uqrrlpe de assistência sociar e DlrigentãÀ ão aeparteroento, rievendo /fi car arquivado fora do acesso ãu orta"u peêaoaa;0s treLal.hoe de arrecaria;ão e aistriúuiçã; -ã;;;á""ros, 
deverãor.er rcalÍz,ados pelos_rerÉroe doe dois Àetores, que cleverão sen_pre trabalhar en cor: j un to IScr criativo e dedicádo ao Eeu trabalho,

!y.(: c u tê.n te
6)

5- Do

5.1 Qualidr.dee e Fun :oe§
a

f)

) Ser educado, cas enérgico quando necessâio, e*-,in do de forna anão criar con6treriÊiroãnto ás p;;";;-;;r,i1iedas, trâs coo disci_plina e razàoi
Ter vocação.parâ o deser.penho da função;Ier res.-r 6nsat,i 1i iade;
Ser estudioso rio Eva.n5elho e da Doutrina Espírita;lies visjtas de ccnfralernirrça"e, -rupiinir 

protocolos ou etiquetas pre tenciosas. Á confiença p"á"-"iina fáiii"r; --
Jaaais rcceber rerunerasão ;il 

-;;";;;o-' 
a.ãüi:.iá prestado.

b)
c)
d)
e)

i,n?.41Tr'.i:5ti TO DE ÂTiVIDADgS PF ÁTIC AS DOi'TR IN,.RIAS
1- FinaliCad

a-

"Le n;miÍesta;ões e evoca;ões dos es-aíi.itoE, correspondec ge:.a,nente
:: il:il"-ento espirituáI; à ""."niã.ã", à benevolência ã à ca:-idaoe cas peêsoe§ que tona* parte nae reuniáes q"" -"-i"""-ãe'aestina-e,
quer seja pegueno, guer gianrie o núrÀro a"u"á"-p"uI"ãI.;ia.x. I"l{o desecpenho da ""lfTiã::-(eete.Departauento, a66io cooo)o Centrolspírita é, sobretudo, u.o ceitro de àerv_igo. 

"á prãiirJllo -rr.ro /prop:-iacente huu,eno. e no plar:o_-espi"iiuari o .;";;;-';;Jigãri.o prroe6 preces e os Dassea, o trabalho- de doutri;";á;-;;p;;;;;", uE es_
I:i:: :.;:*;;::;,ii esclarecicenio-ã Jiiuntaeáo de-;;;i;;;" sorre_
-"j.,.ar!c,. a. i..*=';;-:i3ielliír"íJ:;:rf;:3|"',i'" "á"-;;;;;.as neces

.1.:eas .4'ria:-..;er, tes a

ia.rão i',:-rte oeste Deparial,grt to, oe trat:aIhos de:
a)'b)
c)
d)
e)
f)

i.. s o t's cs cào ;
leu,iões re<iiúricas,( assistência ao dcserrcarnado e er:carnado);
I::::ln" e o: :entação ao nédiur-."-aJ.ãirol-viEÊnto;
i.t.nditrin to fraterrro ;
E;:,:1al a;ão ôo Ev ar6elho

ecro Diretivo
Este DcpErtau.ento será conposto por uE Diretor Geral, e parai:-a.Lalho uo DirI5ent" 

" o núruro'ãà Àãair_s, sustentadores eliares n ecescarios.

4. r |g1;õ e:__qj,!a-Ujqqgs ;;,;.$a
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)- !r.,,'-o,^

Scr portador de conhecisen toe
ne. E-opírila e ter utrâ coniuta
fc,ra tio Centro;
Pocsuir boa experiência en trabalhos
Ter bor relacior,anento cor 08 6ruPoa
res ôo Cen tro.

,,.2 Tun oes

tr i.1 oioes

!un oe6

4.1
a)

)
)

b
c

do utr inár ioe;
de trabalho e frequentado-/

a) Iscolher scus au>:iliare§ ou dirigentee para cada trabalho;
b') Coordcnar to<ias as ativi<iaiesl
:í ;;;;;;". 

-ã-i.'ü"rho 
doe diriSentea, a.sictir'do-oa eE sua. ne-l

ceseidades;
al i""ãrtitar oo dirigentes e r,ódiw's ao estudo, sugerindo-1hea o-
-' i"áÀ qru os ajuôcr:' no apriroráacnto curtural <ioutrinário;
e) ?r;;,o;cr e inát.o. ãLuã" que auxÍlie tanto ao6 rédi1ne quanto /

r.os tii.ri6err tcal
f) íazer e proê,r'e.oa?ão ôas atividacles e sereo realizadas;
;i i,;;;;.;t^" ãrit"i en quadro próprio-para conhecin'ento rie Loôoa,/
"' o 

"ionogra-oa 
das ativiiailee de seu Depar-tancntg;

h) Respondãr pelo 6eu Depertamento perante à Dirctoria do Centro;
ií pro"raonci.,1, dlstrlbuir e fazer -conhecer a todoa os roeobros de-' 

"u, De-carterânto (Dirigentes e I,!é4iune) toda a disciplina inereg
te às suas Í un 7õ es.

: ''l

a)

5.2
a)

"É ôas mais delicadas a tarefa de dirigir
uú €rupo. ExiSe qualíôadee rarae, exten-
soé cànheciroàntos e sobretudo., )-onía //

prática oo cun do invisíve1"(I. D. )

)
)
)

b

i.

Deve 6er poest'.idor rie razoáve1 conhecinento doutriuário,
duta r,cral e evangética er-eoPlar;
i"i"aã-.""tínrro dã Evangelho- e da Doutrlna Espírita;
/.f lni.Caôe coc o Grupo de Trabalho;
Pcssuir experiência ea, trabalhos de doutfinagão''

e de con

ser atencio8o, aêreno e cotrpreen6ivo no trato com os enfernos en-
czrhaôos e desencarnados, aliantlo ancr, hunÍltlade e energia, tan-
tá qua-nto respeito e riisclplina, na consác-uÇão daa próprias tare-
fas.
C':se:iar rigorosaciente o horáriO daS seSsões cotD atençãO e assi-
cuidede;
tÉ ía\loi de si ces::o e dos cora;ões c-ue se the associan à experl
ár.,cia, não se .<iei>:ar coriduz.ir por excessi\re credulidade no traba
llro ôjrecional, netr ã1ir:rter, igual=ente, qualquer pr ev eaçáo /7
con tra !essoeE ou assu-r, tos;
Irpe<iir a perticjpa;io a" iortadores de sedirmiôade er riesec-ui1í
t,:-io r., as tàreÍas LiÁteratizarias tie z.ssistência rediúnice, aju6aq

7_

d)

do-os di s cr eter,re n te no reajustei
e) Colaborar para que se não crietr situa;ões constrangedoras Fera' quclque;' aieistente, seja ele rédiur, et:f erso ou- acorpanhante'

procura'r<io e paz ôe toôós, eo todas as circrastências;
f) irpedir, ""n ã1"td", a PresenÇe de pessoas elcoolizadas ou exce
' .ii.o=t i" agi tades nas ãsseobléiaE doutrinárias, excetuanô'o-se

r;ze íàref'é.s pro6,raaarias parâ t'ais casos' (A oaridede não tiispen
oa a pruriência).

5- Dirieente

uou.r rn *, o s, e e tudi o s :::t rrú!;ilW
r,cre!1-ev angé li ca scgura, den tro e

ll
!

t;

I

I
I

lr
lr

l

t'

!l
I

l:

rl

ii,l
I

I

I

i
i

i

:

l



g) Dcse.proval o eipre6o ôe r: tuais, iuiri':nr ou e írLol
cuer naturezÀ rres aesÊõea, es§e6urentic a pqreza e

áe ôa prática do esPiritistro; - à

h) :e.ieittar êetpre a corrdi?Ao sinuLtãnca de L'iri(;e;rtÉ' 
"oiôni"o, 

por não poder, desse nodo, atender corrdi
a utr e ner a outrÓ encarêo;

ofs-
el r+I

Proc.

gn 8.ÍD€n te neE

i)
j)

k)

Fu6ir de Julgar-se superior eomente por estar na ceblna de co-
man do;
Utilizar-se ôe ralor circunepeção poesível na forrcação do gru-
po rediúnico. Todos deven aer peasoaa integradas no. Centro Ea'
pírile, afeitaa ao estudo c ao trabalho;
'Xão peinltir na equipe rie tra.balho que couporá 9 6rupo mediúni-
co, pesêoa.s ou nédiuns, gue não r.ezlizaram ou não estejara reali
z a-n rià os cursoê de Cultura Evangé1ica e Cultura Doutrinária.

uerer efe-

é incons-/
j usti fi ca

"Praticar o EepiritisDo experiEental, oeo eetudo,
tuar ranipula;ões quícicae, t;en saber química". (4.

).) Excluir rio grupo neriÍúnico, o eLer.ento cuja presen
tante e indieciplinada, íaltando cor frcquência e

eq
K.)

§eo
tiva reconhecidanente ius ta;

n) Reservar al5uns cinutos do início <io trabalhor P 4 a título de
le:ib:'ete, ôar algunaa reconendações direciorradas à conriuta rio /
rédiura, diante dae ranifeetações e da própria reunião.

6- Iu,irge
"Er'"ueai, antes de praticar, pols.que esse é o nêio único de náo /
adi-.riririee â experiência à voesa custan (Â-K-)

z)

b)

d)

e)

f)

6)

h)

i)

j)

k)

1)
fr)

n)
o)

p)

6. 1 QualÍiadee e Funcões

3star co:'^sciente de que não existe lugar, na sala de encontro,
que the ôê va!.or traior gue aos denais;
Estuôar coa frequência e neto<iicaaente as obrae da Codificação;
?-'- zz: , - ' ::á:ica ceàiír'ricp-, o ueo de atitudes noderadae;
Usar êe ex.preesões verbais ariequadas, aidria que eervinalo cle Ínq
truoento a Espíritos ôe pouca evolugão ou "sofredores";
Cuider de u'. bor jrreparo corporal para as reuniões nediúnlcasr/
pr€paro esse que coop:'eende o asseio corporal, dieta aliroentar,
abstea;ão de a1cooI, furco etc
Cuioar <ie ur bos preparo uental, evitanclo converseções pouco e-
tiif ican tes, selecionar lei.turas, etc
Colocar-se en nedita;ão ou prece, no aobiente do encontro, pelo
Eenos quinze rj.nutos e:ites do início dos trabalhos da noite;
Íer e; ce::te gue a oedirrridarie à luz da Doutrina EspÍrite, dis-
pensa qualquer e>:teriozação tais conc, respiração ofegante, con
iorções, glnidos, batioento de pés e c:õsr- e outros nóvieentos-
c.ue ;ão se coadulen coE a ptreza ôa prática r,ediúnica-espírita;
Di:'iã!r sua atenlão Fera e necessidade rie epriroracento ccnst:E
te, tento ír,tia'o couo ci:diznírico, <ie ;a-neira a 6e tornar uD /
in:trri:3íto tióci1 e afi;:edo nas aaõs dos espíritoe responsáveis
pelo t:abalho;
Corrsiôerar que o bon nédiun não é aquele c-ue fala nuito, nas ê
o c;ue faia o necessáriol
CuEprir re5ularr.snte o horário estabeleci.rio pare o trabaLho es-
pírita e c-ue se propôs;
Fazer i.a essiiuiriarie u-a dos por,tos ic.cortar,tes ôe sua forração;
l'encer o: irprevietos cue the poesan ic-oe<iir o coa.oarecimento /
às reuniões;
Lcsbrar gue faz parte <ie uca eguipe;
!ercitir e cocul:ricâção sons:te der,tro êas norr:as estabelecidas
pela riire;ào ôoo trabalhos;
Evitar penserentô de niseões gran«iiosas ou especiais no traba-
tho nediúnico, lenbranôo que o trabalho er.pressa seu valor atra
vés .do bec que produz;
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t. .. :.1I I.. :..ir i \ i t: i:.,,'_1-r

!l) L§r
CUl

tar a li son j a, poiÊ, no cizer ôoq EsPíritos' úo reF t-no,:tio or
L,

ho eeSue a ruín a;

r) Fu6ir gos
ção, a eu

p er i êos qi: e 8].l-.-aç etr a EeAiunidade, coEo 6eJ

sênci a de autocrí t i.ca, a f a,1ta ôe PerseYeran ga no beu e

vaidade cou que ae jul6a invulneráve1;
B)0s oédiuns Psi cofôni coe, ou de incorPoraçao, deven ter eo neote

I l'roc

e

que o8 eBP írl tos 06 a6uar dan, neceseltados gue Be encontraro ôe

Íle e):p r es 6êr eE, e constitú uEa 6rande frus tração p ara eles quag

do iseo neo ae faz poesíve}, pela ausência do lrnão que thes t] er

viria dc ln tórPrete;
t) Àoe nódiurs aoutriilaorea cabe a eleva<ia furgão' Junto aoe Espí-

r1 toe corunicrntesl-ãa terelia espiri tual pela palavra e calecen,

oortanto, de dosar a verôadl €E âtror' liuncã ôeven perder a ÊiEpIi

"iC",ie ou exal!ar-se na a:^€uí anlaTáo, !ror roais prOvOcedoreS que/

scialr;

"l iãl*táait,,rs 6uEtentaôoree, cabe-lhes nanteren o

tório da reunl&o, através de prece eilenciosa e

;;;i;.;;t que "rite' €E auxí11o aoe cornpanheiros

sencarnaios'
Lerbraoos en cVrálet geral' que: , .;;;;;;;r;-"oíaiçao !".",,-..*"rcício da roediunidade, é aparelhar-

,aarel e ,"nttirãni"' lião provoquele os fatds antea de vos hg
.;:;:;"'1;;rã"-;;i;;J*à o" coàpreentier e doroinar' nediente deno-

;;ã;-; páti.o.t. ã"tra'o-dàs obras- fundamentais, a-reflexão, o desen

volviriento da vontaãe-e o er:ercício de un raciocínÍo claro e firme'
Se r:ão preencheis est" "onei;õee' 

nais prudente seria vos abster-
oes...tr. (t. D. )

bon p adrão vibr
dos peneeoen tos
encarnados e dg

7.1
Ade
rao
seri.
rao
con ê
ver

Par ti cul ar i iaie dos ir alal h: s

bs es são
trabalhos J'rivativos e eapecífico:.Pt:

ôe encarnaôoe e desencarnedos' Devroo a

E, 6ua efetivação s6 é recomanêada pe-
rá«iiurs e colabora<iores treinâoos e l/

ser coeser uniforroe e forto, para conv!
as 6eE sofrer influências' -

DeverãoeersegüidaaaBor:'entações-conticlasaolivroDesobeessão'
de lldré Luiz, pela p"i.ã1r.fi" rie prancisco cânatiito xavier e L'al-
do Vi e ira.
Todos os r€guisitos de orâea hunena se encontrau traça<ios no fteE-
ã. ilãa, osrlá3*:n$o r,É Àrrvrolors pnÁrrcr^s DculRlll ls I ÂS.

sobsessão corP:e erôe os
traterento esP iri tuel

edade de que êe re§este
a €ru-Doe possui ôo;es ie
cientes, À equiPe ceve
con vibra;ões nais ôene

7.2 ?eu:r i ões l'lêÀrtrr. l a.rc

Trabalho ôe real e 5re.:-'ce iiportlncia no eeclzreciÉento e doutrina

;ão dcs espíriios, ?Iiã-.*i,ã deverão =o.-oú"".todos a15,ns pon-/
tos, tais coEo:

a) L sua prática el reurião púbIica, é totalsente oesecone elharia'
no: La:Jbéi! oartjci;areE Fessoas que são levadas pelo desejo de

iZ'rtií'à"á, ã-"".iããia"ôe, ou peló interesse de cclher elgun bg

neíício de ordea ;;t;;i;i, prã3uaicando assiÍ'' as vibrações do

amtientel pelas suas 
"''"nà9õus 

penteiE inferiores'
b) Quando foretr e enquanüo p"itt'ucttur. e'bertas ao público' esta
", ;;;;;ár-ã"r:ã.á àint", en 6eu preatrDu.ro, esclarecieentoa ao pú-

blico no irrtuito ã"-".i.ni.-}ãs e educe-Ioe ero euas fornagões
nelteis, rjurar.te o decoÚer da .reunião, tornando-se. assin, co-
laboradores na ausi"têttcia e reccptivos ÍÀo tratac'ento ria espi-
ri tuali Cade 6uP erior'
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c) ;
l
J

d) li
q

L:
e) 0

P
p
t
d

f) ri

sti: or j<.ntrr;ão deverá ser dace, eir tet do in clo de-cetia- t
ho, atr:vcs o: explara;ões, i lu s !;rr da cotr carta2ê9, Ê1i C

õee, etc
o horár1o

7.).t D iriâente

b)

c)

o)

e)

f)

ôe início, e Porte do sa1ão deverá ser ,

ue 'não haja Perturba; õee ou Ínterru;9õee, garanti0do aBE

urança do l mbiente e a tranqui 1i riade do trabalho'
6 IDe (rluna rrão deverão dej.rar seu poeto de trebalho junto à rnece

era reali z.rreE outras atividades, tais cotro o Paeoe, por exen-/
1o, antee do final da reuni&or saIvo, 6e foren interronP
ota Ioente as EanifcstaTões oedi úni cas no horrâr io de trancmi osão

op asse curativo até que todoÊ tenhao retornado Àos 6eua lugares.
ÍÀo oeverao P articiper do 6ruPo , nédirrls que não Possuen cultura

cvangélica e dou Lr iná:'i a.

6) 0s dcmaiE eccl ere ci r.en tos são encont:-ados nos itens 5 e 6 deste /
Dep ar taren to.

'l .) Pz-soe

0 i.tenciir,errto pelo Pe-sse, dcve ser realizado por ulDa equiPe de né-/
ãi,,,.,s prcvioo"nto treinadoe e orier.,tedos pare csÊa nôbre tarefa. D-

i"'iãaã àf 
"ançar 

tiesrie o reeqr.ilíbrio aipcnae, até a cura de proceo-
3Ol] Orgell 1co s.

Devc havcr no en tan to,
daie con c-ue deve ser
corrqui6 tado através dá
czren le f ela.ôdo.

consciôncia por parte doe nédir:ns, da eerie-
obeervado e piincipalmente, aPoio aúbiental,/
reunião disciplinada e ben cuidada, evangel!

Illn.tce o ?aese deverá ser a ativiôade de naior _inportância na reg
nião, cabendo esta posição à E:p 1an ação Evangélica, pols que ofe
rece recur§oe selutaree ao espírito e a 6eu corPo'
Tcrics os pr:eer.tes q::Ê es=iE c á=s:..a:ee, eerão encarinhados ao
iocal de 

-P"tu", de óarieira o:ê=aia e eilenciose', através. de peg
soa previamente ôestacaôa para esse tarefa'
ó"""ia ser padronizada a fãroa de 8e rninietrê-' o Pa§§e, sendo //
lue a roais inriicaàa e sirples, é a observaoa na atitude de Jesus
árrdu 

"p." "" 
irpurha as lcaõ e sobre e cabega dos enfernos'

; ;1t.,"'fluidificada d.everá 6er utilizaâa cooo 1eourao auxiliar / -
tie ãonsiderável valor na assistência espiritual'
a;;á;-; ,rstalagões da casa pernitir, dois ambientes (ou sê1as)
deve r-ão ser utilirai.oa para a recepção das pessoas, de forna que,
nir,5uén irã atienhar a câÊare ôe passe 6eI! ter ouviriO a e>pla-na-

iãã'."-ã;ii.". Para isto, ôeverá 6er orêanizado da segwínle //
foi-na: 

l- !, sala 'A', recebe;á as pesso zs, eté que tod.os os luga-
res estejan tonados, dai então será proferido o Evange-
tho. LpóÁ e e»-ple:,a;ác, as ?esscas da sala "Âo serão eg
caúirihaCas à câle-:'a àe Paese, or'ôen adar'en te'.

2- A ezl.z "3n, p-ea:'á a receber todas es pes§cas que ten-.
iian chegad.o após iniciar a e>p1a-r:a'ção na sefa "Àí, e ai
percane'õeião ã usp".a ôa e-'':-c larraÇão evar:5é1ica' ''tssilE o
oroceeso continuaiá al1,e:n e ãarsn te, conforre o voluoe /
âe p".soas e ie:,tro ôcs hcrários estabeleciôos'

De'erá ser dàdo ao púb1ico, orientação, atralée de slide ou car-
1.zzei, ria posiura r:,ni"a1, na rece-r';ão do Fasse, no intuito de o-
rr.entarr escl.arecer e €r:siner'
Dcvcrão'perr.=llec€:' na càra:'a de Pacse, ?-penas oe r'édiuns passie-
tas, e as pessca! en tratarento'

maae

Ldrc /



h) r. c:- t.i,r a de I'a I .'ei ,

de canciratc J i e,
nrcÍerêr.cia oe

ã curiosi daoe e

iica rcquer.
erão 6er evi taê

6er
haj a

o ?oí
que nao a i5 spcrcão de

eale
ic

ou aguele
proÍ m ôa

;.r a:'a} e 1

c3t€ia er lo<.:a1 isolado, dcr;tinaio a es-
í 1ui coE e
paEsiÍlta,

cvl tar
inpecir

a
av

z:i:ietii
daroe enti do

as es conver6aço ea

c.1ev:r;ão que a/

den tr$' ôap
1) D

rà
e\'

de P:rs o e.
J) 0o benefici árioe do Paose deven ser ecclÍ:reci doB quanto JJK

idade de ulDa P reP eração eop iri trral pela p rece, a reali zaçao de

cul to rio Evengeiho no 1ar, vlsando eobretuCo a süa reforDa ín t1-
na, consti tuinôo tudo le to condiçõ e6 gue proPician o nelhor &Prg

vcitanento ôo recurso l lurd1CO.
í Proibir ruí «ioe quaisq uer, bafor adas de fuoo, vaPoree alcoóIicos,

tí]n to quarto aiun tatren to de Sente ou a Pre§enÇ a de peesoas irre-
veren tce e aarcás ti cos rros recintoB Para es61s tência e traterncn to

7.3.2 l:.í:àíur, P Lxsi ela ualiiaoes e J uncõrg
targ
pa-

ejo
s6e

7.1 !..tetc at e:'n o

espiri tuaI.
I) I.rttcrditar ser'Pre que neceasário' a presenca de enfernos oortado

res dc oolóetias conte€io.aa n.u """"àlã"ãã-""Ài.ián"ià 
u', e"'-Z

oo. situando-os eE regine de separaçào p?-ra o socorro previoto'
i-ia nao cxclue a Previriência'

)

a)

b)
c)
d)

Ser assíduo e pontual' lerbrando-se dc que ul'a vez acei ta a

;;; ;;'.;:;"-rã!t.9 dâ equipe con a qual o.Plano llaior conts

:'a a boa execuÇao oos 6eus objetivos superiores'
riã"-"ããi"" o chasaôo 'Passe Incorpo:'adoÍ'" -

Não indagar sobre resultados'
iiitri-ã'e"uti"rr"çáã-,iorunt", a resoiração ofe6ante' o boc

contínuo ou o toque 
-áireto 

no âssistido' Á transniesão do Pa

tlis-oensa qualquer u-u tlesses recursoE'
e) Inte8rar-se nas t "'.i"-átl"idades 

da casa Espírita a que serve'/
cclaicra:-ic rcs civelsca Eetorea ou !E==r ;a:'ticipando cle reunjões

de estudos.
f) Buscar na sinceridade e no coEpanheirienot aE Doroas de relacio-

riatrento Do Êrupo eE que se s i t-ua' esEin cooo prevenir-se coatra

g) I;ão ec:reditar .'"t 
-f,ti"i'1tgiaôo en recursos fluídicos et t e1'açáo /

aoE Êeus conpanneiros ôe équipe, uBa vez que aos Espíritos cat'e a

ôistriLuição dessee valores' -.-t^-^r ^-.t^-eh) Âtender ," oorr"" 
-ãetrabalho estabelecidae, subeetendo-se coID oi§

"' :;;i;;; ;; ;;;à; áa harnonia do conjunto' e não 6e esquecer que

ouzlouer ÍnovaÇao ea trabalho de 6:.upo só.poierá ser consiôcrade
Hã:';:;"il";;ã;i" ;unto ao setor respo'sáiel' onrie se fará uEa

a::álise cri tãriosa ria Probleca'

p{à /
a fir

]uz Ce
,

a dequ e-

1.4.2 Do in tr evisteCor
a) 5s ta.r plenalonte consciente e prep=ra<io Para a terefa'
b) Ser po:-taâor au t"'ãát'ãf conhecicãrrto ioutrinário e ter condute
' ror"i e eta-n6é1i ca e>:er'P1ar'

c) Saber oufir para poder tero 9fit"t::'- carinhosaaente' as pessoas

o-ue procura, no CLntro, lenitivospere suas dores e necessidaôee'

?.4.1 O'eie tivos
a) ?ccÉI.Éi e. ouvir o iraão necessitado er ciálo5lo Frivativo,

evi?ar co, 
= 

treilgitren to ou t'Ioquêio ao erttrsvistaio'
U) ói.t""ur-lhe o ãsclarecisento e a orientação prelicinaies

ôe que posse coEpreinrier es orjêens «ios sãus problenas' à

Dcutrina g-.píri ta.

") ;;;;;i;;á:i;-á; ãiiora.o"" desenvolvidas no cer'tro' raiE
' 

riae às suas Deceesidacles'



d)

e)

f)

8)

h)

rl

i)

k)

1)

lli ftfiiii :$: * 
;;:,* 

:;f iIiiç;":' I i;; : 
" "' ii: "1;' fii.' Mãã' """ 

i "ii a : ." Z .1::,1^*i?i, ":; J:i;l'!3i--, u" p eE6oaÊ o, f '"
En, nenhuga hipótese-eu':l:-:'ri'i;-l';;;; ser tonsidõraôo' -
ãã,. 

-ê.*'.: 
i.:-áHuililãi'1"3rãiiãi";;;pãctoa.que ju16ar io

Our'Ír o a6eiE ti 
'1o ' 

(

oortantes, "o' t *íIo-ilt"riata" au '"rtoi-ãti""ta:ro 
àr suas /

iil:**x:,!"riià:"'::pq"lu: n.1, ::"';::âr"nn3:.1|::il':;:'i
;;";r;i"" aobre diriculdadcs. d' Yl:?:'"iíã-r"-si-sclho quiurdo

ãiã:ií u::i::?' ":. 
::ill"ii "Í1": ãii ll.llil, " 

"'-i'r"ãÃ 
-i" 

t ""'*o
e crie tãs'
Recordar ao entrevl'§tado que o aÍLor' o,Pcrdão' a sinccrirladc' a

soli dari edaoe são';';;;";-;";' .' :tYl li :;à" : "";":t::'::' :"::tltilià,-aã-ããià, ao c6'oíooo c <io deeirnrmc

1íbrio.;;i;;' zo car 
121e. ltl i""3i ", i A:i : I I ;"'U'::,' H ?,: ;: :;" :::Í:

1ecÍuento, esta oen

;;#:;: úulto=.e sua rerorca íntira'
Su€erir a freo-uencrã ã"*nL""iaes Evan5é1ica6' nas quais 'o ecsrs-

if:r.::r":,ii:iir,::l'ãi:iÍá:1i",:11?:""; i};:,:i:: lÍr:i;,il7
nar existentu ,'o t'ii"itã'ãã-it"ú"rr'o de que irá pz'rtici' ar'

Deve ser Pontuar', ;;;;á; Pre::nl: "o io"ál de treberho' al5,ns

Dinutos a.ntes, " "'"àãiáo'uoii"it"" 
o necessário apôio da cspi-

rituBlidade'

,l

?.5 Ey-olanaeão do Evangelho , cue for /íã "*" "f.::;;""o:;?ri ::lH: i *:1:"'::'iLIi' "!-l 
7..,2"2 .l- i r

veilo. (Pau1o) _
?.5.1 àiientacão e Proceriioento !---r--;-
a) ?aleet!'a'r con naturaliiiaôe e equilíbrio' ccnticl=-'iic as ÊtroÇoêsr

se, azeõure,';;;;;;i;;"; rt'gittoo de urt;'apassar o te*po Prg

vÍsto'
b) Conentar con sinplicidatle' sen fusir do assunto err pauta'

c) sustentar " d;3ã;ãã];ii::f-tiE,'i" 4"" aesenbléias' absten-

do-se tle bistoiietes inpróprlas-e aneaotas reprováveis' ber co

ro og vocáboio. u cr-pressões puilrãii"""-" ou'tertrcs i'z Eí:ía /

das ruas'- d) Preferir o uso ôe verbos : Pl:n:'"" na prÍueira pes§oe <io plu-'/

ra}, a iir aã-S'ã não se is-ole- aa ccnalção ôcs c:=-:a:tá::cs Í'z-

tu:ais ao apieiãi"ao' Soecs toôos neceÀeitados de r'e;ene:'açao

e de ]uz' >ipaêagente' o o: ador pera oe /
", :::i:l;::' ;i;=:;i i ii"llili "il:::-; í;il;;;-:.; 

i."q,.,,i. ôo,u"-

DEP.a.RTAI'::h'?o DE §Iuc'ÀcLo E C{']tÍtiRÀ

'- ffitffi1e6 que descobreo a reatÍêaôe ôa viôa iil?il e a vêen se

e xp ressan do "tilíal"ã""itãipi"- 
i'ã"à"' 

-iu" tt"-:: -?-t:Í 
tios e oo tiva-

dos a contre""" ã"-Iuu" í""tt'i"'"" e deles partrcrPar'

O objetivo deste Deparlaeenl?',:,:1""="ntar as-oportunidaôes de tra

balho, estudo ã-"á''"tçao orientadaS"=il'J 
-i'ai"tã:::t.. 

antes ics fenâ

renos prátitt"; ;;;á!agàn curturli Lini"a' 'c'a-ngéIic" 
e doutrirrá-

l',";uã, li" l;, : ii ":uh" 
:?l?u; ;:' lÍ:rli;"; ::i y* :l ii"ã: 3 3 i"" à3;(

res husan í s'ui co s'



t; ; c, I i,'1:. :. i '1 1

\': sa tait,ér, a dirul5a;
carioo-a eo alcejice de t
arÉ.o P e-r le te De! ar tatrert '. o

80É
o ooE

ProPaCl;;ãO
os cspí: ii

da iout:'ina cspíri'"4-,
as e da cociccatte

ci) c- ,t

s. G.c

2-F
Pr o r,ov er C

Cul turai e.

nuBero ce

urEoFeira do livro; Divulga;ão na lr;prenaal
Biblioteca; Livros para Yenda; EventoÊ

Quadro Diretlvo
Este Departarento Eerá coegosto por
orientaôores e trabalhadores gue Be

4- Diretor

utú Diretor Ceral, e o
fizer n ecessário.

a) Ser portador de conhecirento§ doutrínários, estudioso da Doutrina.-' É"piiit" e ter u,a conduta ooral-evangé1ica se6ura, dentro e fora
do Centro,

ut irt"áã-contínr.o tlo Evangelho e da Doutrina Espírita'

"í iou"rit erperiência eu trabalhos de ôoutrinação'
a) Ser dinânico e Progressista'

4.1 Qu:.IitizCes

4.2 Fon oes

Indicar eeus auxl]iar es.
Coordenar to<iac as a*uivi dades'
ls6r,i,anhar,o ti-abafho <ios orientadorcs, assis_tindo-os €E suas ne-
cessÍ daôes.
Incentivar o estuôo a toios os frequenta<iores <io Ccntro'
ãrãrá""" curao6, palestras e encontroe tle eetudos ê confraternÍ-

)
)
)

)
)

a
b
c

d
e

)
)
)

)
)
)

z
b
c

d

f

b)

d)
e)
f)

zaçao.
f) Org.anizar Feiras e Exposigões de livros Paia venda'

;í ;i;"ú; o espiritiscã, e'prir'cipalrerte a ÊensageE evan6é!ica
1uz do E6Pilitlstro.

h) P;p;; ã afixer er quaôro próprio para conbecicento de totios
' c.ot og""ta êas ativiriaries de seu Departarento'

i) p.o"iã"nciar, d.istr-ibuir e fazer conhecer, a todos os neiabros
' eeu Departarento, a diociplina inerente àe suas fungões'

i) ná.pánã"r pelo eêu Departatre,to pera!te à Diretorie oo Centro.

o

GE

5-0 r1.en tadores
5.1 aual i dades

6)
i.2
a)

Ter eaor e ieôica;ão pelo eeu trabalho'
;;i"ã;-aisiriuareite à 9*'ar:getho e a Doutrina Espírita'
Ter bor relacionaeento cor ós Srupos de trabalho e frequer:taâc: es

oo Ce:: tro.
Ter co::duta coriets ientro e fora do Centro'
iur ãroitlto at,erto âo prcêresso e à rer-olação'
õitef àcelta:r ae crÍlicas construtivas, -rrocuianôo corri6ir eeue

en€e.n os.
Heóonhecer suas reslotisabÍ li dadee e deficiências'

l'un -'ões
pr€parer e rinistrar aulas à luz do !ver,5e1ho e ia gcutrina E:pí-
rita.
Participar das reiuriões quar:ôo corrvocado pelo Diretor'
Sstudar cons.terrteEante as Ob;'as Dcutrinárias'
Ãi"àfir"..s€r:s corrhect r.err toa relativos às atividaoes oe ensino.
;;;;;;;i;"; rétoôos que Proporcioner' ,oais eí'iciência no eneino'
i:;ii;;-"; €ru:ros' à-pesguiêa e estuôo constante, i:'dicanrio-1hes
livros e obras que os auxilie'
I,:er têr lirpo e organizaCo o recinto de seu trabalho, após o tér-
nino das atividades. t

E,)

,

hcc.



nÍ-D I

1

artrlqr.]TO D5

i dade

Zelar Velz co:'eeí :n a ir u1'r:-' ic3,

ut:. 1i zaCce '

c l;ttil',t,rii:. to: a I; -i'-'--);'1

ciedade ", lirrrirfiAff
Àãri".u, condição t;oolaI
.;;ãí-á"-prof i sr'ion aIÍ-l

Dr.Dt5
'}

ti i".t.t. U/.I c
IVI J.

colrrposto
o núaero

- Fln aI
ProDorcionar à coletivida
ãenie ôe suas coovi c?oes-

;"";;r;; ã*"o" e trabarh
zan te.

àeEsPíritaeaSo
religiooee ou f ilo
oo de natur eza :urL

2- Í.r ea6 Abr ten tes

Parão Parte Ogt^!".
<io e croche; Lrl Icr

Depertar,,ento, os curEos de corte e Costura; Dorda-

rla.

J- Qu::«ir« Diretivo
Este DePartaaenio será
íia"a" -uu Dirigente' e

4- Piretor

Por
cle

ur Diretor Gerel,e 
. 
P ara

eu7-ili areE nece6§arloa'
cada e-t!

1.t
a)

b)
c)

Qual daoe s1

estui.er corr t in uaa aíl te o Ev a4 5e tho e a Doutrina /

a que r-Esrírita' o no centro EsPírita'
Ser trabalhaôor attvo-n:^Y:":::^:-;i;;;;" <ias etividaôes
Possuir e:(perlencla eu pelo nenos algucz - '
rá sup ervis iol'{.:- r.ntenciona<io quanto aê sua6 f,nções'

iH iil?ià::u"n§l à;;;;-;-*' ',ízzt oPiniões'

Ser conhecedor e

Funcõ

)
)

d
e

a)
!)
c)

d
e
f

1.2

a

)
)
)

j
I:

)

Í- Ài ^âr cer:s auxiljares'
ôãI;ã-- iã"* t"- ativi oaôes'

Acoopanhar o tt"ot'"o-àã" fo""t'toreÊ' assj'Êtinco--s eE sues De-

cessidaoes'
!rotsover novos Cur6o"" 

""rê"= 
de seus trabalhos.

Cr Eaníz'êr e xPos 1?oes 
AE.àrrãI- a" 

- 
suas ativj.ôaiee, que a case cspl-

x:Íl'ã""u'illli tl :ff:::ã";aã'ããiiiã-tes' rievenco-se Earrter

iraculatio 9 aitiill;'tres,o que não seian totios os inte-6rcurtcs eF

:?:il":: "::iuÍ" u.nlií'.'ãã-ó"3'- nÁi i ri tá-ã ne Ia to da at iv i da-de cc'-

í;' ;;;";";;ediqa e.errcerrada por uEiB'pÍec€'

Destiaar à Diretorrl'ã" i:ãtiaàa: ?:t|ttt" de Flococa' Para c^ue se-

à""§à:= t;:'Lt:,ffi ::,*Jji:ii"*?ii ::s;':"::"-;:i;i"ãã"il"r
DepartaÉento' ^ --:-^ -*i,-t-i ..t- D?tz conhecloento de todoe' o

;;L;;;;"fixar ec ouzdro P:óPrio' Par

cror,oi.aoa aa= "l''*iãIaã"-ai, 
sLu DeParlaaento'

nespo;,ôe: pelo 9eu ;:;;;';;.;ã-i::=:' ir3;lÍ13'l"t!?';Illil: "-
;;iã:';;1.'; in s tru-o3n tc e' e qui I' a"r3n ros'

iilizaCas'
Llan ter i crPre lirpo e o:'Sanizado os locais de tr::balho e oficina'
';á;"; 

";t''ino 
rie suas etiviôaàes'

h)

i)

1)

)
)

CI.PÍT trlo fe D,. PL I C ÂCTO

Ficac ass ir a::ticularios todos os ParaÍ[e tros nec(. risários ao

boo f u'. ci onÊEento ôa Cesa Éc D íri',a, den tro oos rrincíPios

kardecistas e que del'erão s er segui óos, r 1â orosaEente, Por
o:'es <io Centro'

Lrtigo 19

rodos os roesbros e f requerrta<i



Âssinan:

l.;irao 2s - r-s guÉ'ctoes
resc 1vi óas P
Ge:::I'

orissas no pt(.í c'''Le iÉa jli;"r'o lr'ttrno' i:i'-]l
ela Drretcr'ier' ': ref tr c;'ctaó;te cY- l':': ':'r'.lcl''

i80
eEinoArtií:o 19 - Ap6s a corrclusão da leitura- e tendo havido a apr'

oest" negl'ãnr'o lnterno' PeIa Eaioria preedtLe'
deverá 6er aosinado Por toooa' e entrará em vi;;o

o va,
OtL
ro e lúe

di a to,

,4"-r.-.-,
t)t.*<.--

í.ococa, á de L.o de l99l
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J
I4OtrIDADE ESPIRITA

i;le1Âtáric: das Atividades

De par tarnen ttr DtrLrtrinár j-o r

"HACGCÂ"

dlLr-=nte .i. . ?91

1

L -1

l?

.1 ,:J

DLlrànte os do:e me--es fnncieneu norÍnslmente
=s segrrndas-f ei. rãs " ag reun.iôe= doLrtr-inárias
eéiicas com trãgsEsr coín Lrmà freqLrênciá mÉdi,À

f ei. ras
e êoç

tod as
BVAri-
àcer-

tivemos
sá badcs

De fevereiro â dÉrembro! todãs as iÉs e 3ês f ej.rãs
de manhãn e às 5lÉás à tãrde" fLrncitrnoLt c-.1 Êrtencii-
ínen to dE passes .

,
Todãs às terças-feiras às liJ:so hs. este'ziveram i-
ninteFrlttàs as reuni.êes de fechadaE de EiÊsobEÊE-
sões e às se:rtag f eirâs as rer-rniües púb.l icas de
ãtendimentcs Àos rrÉces;si tados.

Êe Fevereiro à De:ernbro, às 4És
trabalhos de estudos Ê Yibrâçêes
17:oo horas reuníÊes de oraçâes,

Eealiramos em
palestras carn
çrã,nâ ãne)Ío.

olrtl.rbro ê FEIRê DO LIVRÊ ESFlftITÉ} e
oradores tronvj.dÂdÍls. conforme o pFo-

Êar vérias ve:ês ns ane re:l.i.:amos palestra= Cclr-
trinári-as com a particitràç'áo de ltliglrel de "-iesurg iSardane. Ftej.nâlcitr Leite. Lincoln Vieira Ta.,.ares e
vÁrios *Lrtros "

Departamento de AssÍstÊncia §ocia 1

.1 1

1-ê

Atendimento normai de
ra" par;i todas a garna
especifica.

forneci.mento cie ieite
de crianças conf Eríne

" i.n natlr-
re 1a.tôrio

Fornecimento de cestÀs bágicag pàra âs famiLias aten-
didâs. com a ajuda do Arrastã.o e da campanha de an-
gariação pelas listas dos samâri.tanos Ê À carrpanha
Auta de SÊLr=a.

No pc,sçi.rÊlr páeãínos sâbeEF" energiÂ elétr-ica e for-
r,ecemoE reínédios pàrê os necessitadss. conforme rela-
tórios eÉtrecíficoE.

Todas os sáhados na sede nova f cr-necemas SOFA pÀrÃ as
crianças e sÊLrE familj.arÊr. nu,na mÉdia de 4r-ilá{) pe=-
EoÂsr coÍn 05 donàtiv{iÉ rÊcebidcE dos sacolües.

Reai iranos o NÊTAL cern f ornec j,íneritÕ dÊ brinqlreda= e
cioces. com ce=tas báEicas. festi.va trtr,ir, Fàpài-noe1 e
bolo na sede nova parâ 11{:i crianças e st.ras fsmiiiaE.

1

Prcc.
D

n
I



a

LUfftrU5

4-"

f--t

Real i=amos c
en;.rçvàis aos

cLlr50
receÍn

das ge:tantes
nÃscidos.

com forneci-nentc de

Crtr=o de Eordadog pÂrà cercà de Jit â1,-rnãs cc,rr o ÊE:ar
de f im de ano f,anf Gríne relaióri-r-l ãne).18.

Ettrso das gestantes conforme rel=tório êspecifítrc.

CONSTRUçãtr

4-1 - Terminàínos a lE fase da= obr:s qne
sã1ês de áLl1âs" depésito. co:inhà.

Eão: ã sede socia 1 .
despensa. lrlEs.

Iniciamos as obras dà 2Ê fàse qlre é a EEEtrHE.

5 AEEA INFAT{TO JUVEhiIL

TodBE t::i sábados de .nanhã tiveínos a reãli:âÇào da= ÀLl-
las de ínorá1 cristÀ. corn algnns trasEeios instrr-ttlvos q
ínorâ l i zan tes ,
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Í"IOtrIDADE ESP IFI TA '' HOCOtrA ''

wí\
35

JIT

il5

i.)É

11

Anâ l'lâriê Ferreirs Eonturi
Elra [i]r.Li.n tino Etocarrrva" -41
5 5-úá44

Antonicr Avel inc Ferrei ra
ÊLra lÍa j or- ri 1 ber-tim Nogr-rei ra . ?4.
:r:l- j,.-, Là

Lista do trabÂ i hâderes

Fi. i haArrrei.iano Tat,a res Elrerrei ro
Elra Antanio TeÉ,f i 1o. f,84
Loj âo do= Tecidos
:r:r_:'-LE'j,

Peres
5L

Aurreo Tri t hc Jlrnior
Êue Barão de l.1on te Sànto. !. ?:Ct

Êàritr'E âlberto ürestÊ§
Êua Clur:-n tino Focair-rva. 119

DÉl íninâ RíbÊirB
Rua Jorge Naufel , 1É?

Damingos Eenedito F:imcrii
Ena Bernardina dE Camnos. f,1]I

Eli=abeth Celeri
Êlra da Acácias o

üE

111

Eralvithu Jàcoíne
Rua Dr. Al cindo
§5-I?f,1

cie L ima
Fi olter recic . i,4I

Erli Ná1ie MÂtiâs de Faria
Êua Conego Een to . si:lJ
:r:1-a(,,r,()

EugÊnio GiínÊnêz Guerreiro
Fua José Joaquim, 346
55-S 1§4

F i ] ornena VicinànÇâ Oreçte=
Fna Ilurn tino Eocaiurva. J19



.L:t

l5

!7

Lü

:t9

'fi

11?

=1

1vân i !,-Â. Ra fa 1d in:
ELla Assis trhatealrhriãnd. l0i
55-f,t57

Jabar Jahlrar
Fiua Ourintrna Etocaiuva. , i8
il il - l,) a.?l I

Ja-ào Henriqne l'lariano
Flua José de Câs{--ro Fi.gr-reiredo " 48Í

t{,t&

L}:Ete Fl caç 1ie Constàntino
Fllra Dr. JclsÉ de §onza e §i1',,ã. 38;

Li. d ia ManteLrÊ Gioiê
Fira

l'1âriÉ{ í1i i ce Lei te cia
Fua Vi.sconde do Rie

5i lva
Eran co .

fíárià de Fáti"ma Fàti.sta Bi.:aio
Rua Cap. José Gemes, 199

lírgutei José Nar-r f e I
Ena Francisct: líLtnir Êarrette" ái
55-üAA5

l"luri 1o l*lêrtiâg
Êra Visc. Êio

F'a 1ma Carrnem P .
Eua Dr. Al cindo

de Fari, a.

Éranco" á48 f

Nad i. r ãcr-rcr-tq l i-a
Rna GabrieL P:"n hef, r0 . 96i

Natal:a ÊEreirâ Lima Lu:
Fina AntonÍo TeéfiIE. 1()
55-{,434

apto Il

de Lima
Figuei redo " 54I

Neide fiarqnes de Solr:a Viana
Rlia §r. Car-1os LiínÂ Diàs. 49?
f :i- l- -'ar f

Êdete Fer rei- re. Firnol i
Fna Eernardino de Campos. 11.1
55-i:i57é

'1.'J-



Í!

F'.*r-r 1c' Rntrer tô Lútrio
Fiuã
f ê- l.,,L,t

Regina §te1la ürti: §éric,
Fina F'ain ei râs. :Õ9
5t-i 11Ir

Roberto Lúcio
FLtâ Eàrão de tlon te San to . 1 , á94
33_.j'+ r -L

Eosa líaria
Av. João
f,ô- l,t / r+

Par-r 1o l"larqlres de Soltra
Eua Dr.Carlo= Lima Dias. 4?7
:t:r-I.j,ar:,

Rosà i1âri.Ét FerrÊi râ
Er-ra Glnin tin o EacaiL-rva. i4?
55-ili644

Tãnia Plaria
Rua Natal.

Spinã dEs San tos
tá/

AL b!.lquerque Congtan tino
Eatista de Lima Fiqüei redo . : . LltlQ

Vani lde l'larqueg
Fna Dr. Car I os

de §ou"â
Lima Diaso 4?7

!,
s.9!'iÊ

Finc'
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ütl

hlêstÀ
rlesenvol ve 0s

HOtrIDADE ESPIEITA "IítrtrBtrA"

I)epartarnente: OE Hl]:)]:]IE:.ILIH SULTHL

Rât at*ri.o sucinto das atividades

área, a de Assj-stÉntria Sacial,
Eeql-rintes trabal hos. dEdicãdos ãos

a Entidade
assistidog da

1

I

Clrrso de Gestantes - (anexo

Entreqâ de LÊite "in natnra" e

Entrega de A I imen tos
e olltrâs âj udag

q Én eros

Nâo ternas renCa ró

em pó-(aner:a E).,.

de 1B necesÉidÀde, i àneI:o
f le, 1? a

- láda à ncssa ntt.riiãde
fa:emos das CoaçSe= à
doaçtses E)í pei-ád i trÂs e

nâ ciciade,

H] fls. ã a S

fIs. 7 a 11

raa
assistencial É feita pêla angàriação qlre
nés encaminhadas pelos associadoso pcr
âtraves da's càínpànhàEi que seínpre fa:emss

Corno à nossà Instifr_riçâo é LlÍnâ Entidade
Filoséfica" trientifica e Reliqiosa! pr-'iínam§s parÀ qt-re todos os
nossc,E àdeptoE e siínpâti=antes tenharn oportr_rnidade de ,,ajr:darem,'
aÕ próx j"Íno com a doação de seu próprio ', tempo di.sponivel ,' e
"dediraçâo expontãnea" e principãlmente,, na área onde mel.hormente
se sinta com esse pÊndor - s de ajudar lo por isso é que n$o
ternos uma VOCAçÊO especifica. qt.ter priÍnária. qlter sect:ndáriã.

Moceca. ZrJ de f evereiro de I994

Erl i Ná1ia Flatias de Faria ( 
=f,-l0f,ír )

FresÍden {--E

üomingos Benedit= Fimcrl i (FS-iJ37r.)
SecretÁrio

Lui: Décio Finàrdi ( 53-l-7ü= )
Tessurei ra

7

8



,fí,qM
LLJHEU rHHH trE5 I ,.ll\ I E5

Orien taders.s;

11pãie:

HIIEÀ U ''H

Loca I : Fura Earâo de l,lon tB San to . à44

Teínpa dE duraçàcrr f (treig) rneges

trl9 de anlas: 1? (d.rrei

Horária : às selil'-âg-Íeiraso das
15. f,ü hcras

14 Às

Henriqute da Si iva

údete Êimo 1 i

Delmina Ribei r0

Tânia Spina Ernça1ves dos Santos

F'a I estra sobre Â I DÉ :

lÍêd i co r Dr. Lui:
Bai 1âo

F'alestra sobre Al pi tamen to:

Enfermeira; D lce Helena Ma=aro Eeralcic,

#ro ter c nen § .
G ÊLrrso i FeEehe
vol untária=

á gestênte matrj.cr-t1ada e que teFíninou
L. ENX0VAL C0t'rFLETtr . con f eccionàdo pe 1 as

AlLlnÀs Ínãtri-clrl âdâs neste trLlr5Íl:

El irabeth InáciÕ Diãs
Heiena l4ÂriÀ dos Santos

fíária AFàrecicia Fen i crc,
l'laria InEs da Sr 1va Êi-beirE

I



á

B
I

1L'l
11
1?
13
14

l*laria das Graças Eonifácio
l'iaria de Lolrrdes Lêopoldo
l'laria da §i I vei-ra 5i I va
I'lâri.sã de Jesns Fernandes
!§i l:a Alrglrstinho Estistel a )lt, ,tt#W

êrrLrdã

ú

S;ini"a l'lari.a l'1ài-tinE dÉ Fariã
TÉre:i do= Sar: +-qs lantn
Valdeci- Cristina dos Santo=
?*ra Lúrçi a âd&a Msraes

F l anej amen to :

Entrevista e apresentacHo do grupo

II Eesponsabi 1idãdes cis Ínàtriínêr, io

Diferença
evange I ho
Ê a I egria
Deveres do

III t'1u t her nEÍneín

E curso tem o seguinte programa de irÍormaçb'es:

I

da casa e do lar i PrEEe :t

hi
c)

ds ser
pâi e

mâe
da mãe pârá {:cm c, f i t hs

lv

a)

c)

Ít

b)

Semelhanças e d i feren ças
ÊpÊreIh(] reprodutor feminino

tr aparelho reprodutor humano

a) - Hj"péf ise

F Lrherdade
l.lrn strLrÂ çâo
l,lenopausa
trl imatÉri.o
Hiqiene
Clridados

Ovári-ae

E processo da fecundaçâo

- fÂttrr estirnulante do ap,rrelhc'
reprÊdutor í átridos hi pof j.s j.á-
ri. os e ovâriânBs )

araadurrscimen t(] e liberÀÇÃ(] de
óvr-t 1 o
f àIópj.r: - captora dc: óvr-tlo - re-r;) Trornpa cíe

j.



Fls. n.e
o
L,r"roc.

:etrtora cÍ85 esDerÍ)Â

ril

Sina j-s cià g ravide:

ãi

L,

da fecundação )

FecLtndâÇão - momen t,: da -rida-pene tr-içâo
espermai--oró.ide * 1ês d ivisüÊs
céir-r1as

Herança heredi t-áriá - cromossomÍls
Utero - nidaç'-lo - períc:cic ,1a ge=taçâo

En-iêos. sr-rspt*nç'áo da mesi-rrLaÇâo. *lrinen tc:
vollrrne dos seic'-c. cr-esci-mentc, dE
ábdümem. mov j.men tt:s da criãnÇá

E)íaine de laboratório pr conf irm=r- a gravi-

r:n f c,r tc:
n áLl5eA-q
pris'àa Ce
tr:n trtra=
aria
cai-mbra=
vari res

vg.n tre

,-J i

Feriodc da vida in tra-ur ter ina

âbÉrto - er:pontãneo. prevocadc:
Res ponsabi 1idâdÉ do abiirto provc

I1

e demais mem-
f amí l.iÀ l

a,
ttr)
c)

f)

dura çâ o
fases do dpsen vo 1v iínên to
compo r tamen to
pÕEicionámentr: para r)âs cpr
I igaçâa a I ma-corpo
elemento divinc ( vida )

respansabilidâde (pai. rrrâe
bros cia

gl
nt

Partc

d ÁoLi:

Dr1rilel ro5 g -ln á1s
d ur ra cãc

El iÍninÂÇào da p 1ácen tê

CLlidâdos com a mâe na sós-oarto

eliminação do tamp§o
roÍnpimento da b(fl Eâ
hospi ta f .i. zaçâo
oarto

higiene pessoal
trLridàdo5 coÍrr os seios
exercitrios e repol(so



Fi;. u.c

d
Ê
f

alimentaçâo
relaçêes se):LlÂí s
plânejàmento f ami l j,ar
- esÊEl hâ dos mÉtodos

nâis {natl.lrÃis e
an t i-concepcio-

artificiais i

I

XIÍ

a)
b)
c)
,-t 'l

Cuidados com o recám nBscido

caracterí=ticas com tr Fi.hl .
crri.dados corn o csto Lrmbili.cà1
o bânho ds bebE
prevençües e cnidados
1- agsadura
? - febre
.l - diarréia
4 - vórnj-tss. ssiurÇos. prisâl

tre . sáFi rr hG
5 - banha de so1
ê - à 1ei taÍnen to maternc'

ijm nqvo cidadâo

de vet-

a)
b)
c)
d)
e)

a)
tri

reqistro da nÂEtrimÊntt:
registro ne "Fo=tc de Sá(ide"
desenvo l viínenttr, do hehÉ
edl-rtrãção dã cr i.3n Ç:
nece=sidades da =r 

j-an ça:
o rq án.a c as
psiqui cas
EÕciais
e:piriÍ--nai=

,L
..,

:r

En cerramen l--cr

rÊcâpi tLl l Àçâo
con f ratern j- 

=açâo

Até *

A Mocidade EspÍrita " f,k:coca "

f,áà tlrrínÂ. ã Entidãde teve total aproveitamento.

CEÍniciliar. apÉs c:

rnarnàes r:rie f iu=rarn

pârto ! cercâ de 4Õi-)

o c,-rrsü de qestante

j á en i-rec]sl.i. em

enxovais comFleteE

nã int8grâ.

r'isita

;

-:^&J&.
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ENTREGA DE LEITE

'in natura" e ern pé

SAÍ,IAR I TANOS 
"

autori:ada à

êNEXo "E

Para crj.anças na f *ir:a etáriâ dÊ

até J anoE

Locai: F:ua Elrrin t ino Eocaiurva .:, i;,

todas

,Ll: à5 .L+

qltartas-feiras.nÊ das

Responsáve1 ! Fi 1Õmenã VicinânÇâ
frEstes

Assessnria: hlatá1ra Fereira L.in:

Após a v j"si taçâo À

a famí I ia carÊntÉ

receber o lei te.

domi cí 1io. fei ta

qLre foi " âtrrovàdÀ "

pelos

fica

qrrarta= f eiras. das 1:.;li-i

ministrado EVÉNGELHO às

até Às l4.oo horas.

seman a Imen te .

opor turn i dade é

pâcotinhE dê

esse Íim" pela

"cÂrtâo" com o qlta I

rlr..ãqÊ5rl +êc,

a rnâe irá r-etirar oen treql.le a

1ei te " i.n

Êi.retnria.

e

natltra" nas padarias credenciadas pára

Se nêo coÍnpâretrer pessoalmente. nâo receberá os

cartêss da semana !

Elt.rtsn dÊ a Entidade

fsr a entreça nesgÀ

nHo estào cadastradag.

tBm leitÉ eín pó. recebidc em

ÊportLrnidÃdÊs. printrj-Fãlrlerrtecieaçâo. j á

àqure 1 as que



4ll,
ilL ql

Felação dãs cãdàstl-àdÀs I

* c!'iÂnças que recebem leitÉ

âna Fi ta Rua Edlrardo Eàrri-i. Õi:l Cahâb II

I filhos

5 filhos

ú8 .í11 .79
r-r;i.L)I-ur-,
2A , Of, .81
I{_1 . i:}4 ,8:
2rl, 04 .83
L,l-r-r!-ct/
12. Õ4 . EB

?3.Ç1 .?1

Alexandre.,..
t+na Fa.n1a,,..
Liiiane,.....
Ftonâ1dÍ1..... -
FodrJ.qo......
Roqéri.o.,. "..
A1ine.

LeÀndrs,

Hdriãno.
[,,iàgnÊr.
fienato.

Rr-ta Eaia. 973

6rae iel a - *
'tF:ãf àe i

êdÉ1ia âparecida de St:lt r a

I fith=s

F:r-: a Fará, 97?

Fernàndà.
Flon ie .
Erl.lno,
Fokrison
EodrigB,

"L,t)4.74uY.1_)f.lê
77 . t-tâ .79
{lB.ii4.go
iló.r)6.E}7

14. ú7 . 9Íl

L j-ndarni r Aptsrecidà Eura Fedrc: Junti-ni " BtI

f,ü. 11 .81
04.i18.8f,
01 . ú4. Êã
1?, ú1 .87

Neusa Lemos Autquts to

4 fithos Càr 1os.
Len ad rc: .
â1e)íÀr'idrs.
âdrianc,.

J3. L'r . u+
18.rl7.A7
31 . (:,3 . Eé
iÍl.r_)+.uY

M



ô

LLI: iÀ Eêca Êlra Faraná,

l'laria.
Fau1o.

i,Ia1d;rs.
Car l os

trí ,.

ilx4q
l.j

b13 filhos : Vi ctor .

Ednarde,
Hãrcel o.
ítnderson..,...

!a.{76.7?
oE}. rl4 . 7é
r)t.ú4.814
2L .í74 .77
{,8.1?.8(-)

:1 . 04.8ã
24.1:.e4
i)?.{)f,.86
i-,1 .12.88
3ó.Õ1 .9C,
24..J6.91
7 Ínesês

Seatri =.

L'ELIERos§nge1a de

5 fi t ho= :

I'!ar i a Fátima. .

Tiàgo.

Rua Honéri.o Ferreira " F'Ínt6. i?Íl

Vanessa......
tr}eiton...... l+. -Li. u(-,

01 . ü5. E6
26..)Ê.47
i:, L . Õ:i.8?

34. t3, E.-,
1o , 1,9 ,85
ü5.1']. Bg

39. ü4 , 7E
L7. i_]1 . E3
?1 .í-lg. BE

.11.89
I a ,-!.] C]:r

1?.1iJ,7?
1r.-Ll./+
ljr-ul-./õ
r-t!.1_)2. / á
28.i-l4.gC,
2I.ú5.42
1ó-i:is.Ê6
?C).ú1.8q
?o. Õ1 . g9

Eaque i
Alexandre. -..
Cláurdia....,.

Apare c i da

4 fithes

Dsni:etti ftua Joâo Espanha. ?OJ

f,ristiàne.
Fabi- ane .

I*larcos "

Faulo.....
Fábio..,..
ftitâ..,...
Renato..,.
Êona1do...

CláLrdiÊ.....

-Êi1vio,....,
LLri s Câr 1os.
5i 1vio. , . . . ,
Leandro.....
Ê1e>randre,..
Êdson "
Emerson.....

Zé1iâ EàEtcE

5 filhos

ç filho=

Av. Trân=ãmazênica. ?71

r= Tere:a dos San tos Rlta João Fretinho ' i4t-t

*



t4i

A,l§, q#',
3 f i.thos

" nene "

11 Lecnitre E, Florei ra

I íilhos

Lúci-a Helena Santana

lal

Thiaqo -

JÃcyrà Eernardes Êua Roraims.

Eirander.....
E l ias.
Lr-ris An ton io.
Êelso.

? t í.)q çt'l
rr.lt-46
.lB . ôf,. a9
la . L,u . Yr_)

'+

Rua Fiar:i.

Jánàiná,
Falrlo,

5 ancs

1(, meseE *.

1: l,Àiándã ApÃrecida Santes âv. TFãn sÀínazáni" ca " ?7.1

Ruã JoâÍr Brisighel io" f,7ii,

Fa=endã Càfe: a i

Íi.thos r Tatiana.
Fernancia.
f_.t 5d r .

*
*

6
J
1

1;-

4 filhos: Tãn i-a.
Flyriam.
Bruna,
bliliam.

A1exandre...,
Êdriana,,..,.
Patrícia. . -. .
Lr-ris Ri cardo.

*
*

5
4
f,

ilaria Aparecida da gilva FiÊâD

7 fiLhos 11
1C,

9
3

=L9
2

ân o=

íne,Ee5
ÍnÉ,5Ê=

Earlog Auqusto, . . .
ErLrnÊ. +

,L :t 'J i ta dos iàn tos

4 filho=

TrãveÉsâ FranEisco §e l rnon te . 13-fr-rndos

José Roberte,.....
Fatri ci-a,
CarIos Ê1exàndrê, -

" nEnÊ "

17 ana=
L5
Ll
1ll mege-q *

f iaria Apãrecicia Je=us ul

f, fi t h(rs : trleyton
Eristisne.

Ltrte J . F. Lirna

*
*

á

?

.LÔ

§n tr!=



!.,

5'is- n.e

tt I§ilce Inácio Leveira - RLrà Rorâifta.
? fi. Ihos : [arnila. :
' Carina. L

àn(]5
anB *

Leda Apareci-da 5i 1vs

:1 f iihoE

Rua Joâo i'lurarur. 2 5:- íL!.ndr=

: C1áLtdio.
ândré.
Luis , ,

1i:: Àno=

Rura Santa f,atarina. 545l'iar 1*ne Ferei ra

Anrea l'laga I hâes

I filhos

ffLrth HÊlenâ ca Silvã- Chácara SãE PaLtltr

5 fithos

ànc:E *

an 3E

me!:

angg

Sr-re i i Aoarec.ida Almeida Rua Faraiba. 519-f nndoç

4 fithos

LL!L-Llllctl

üristiano.
'f'iri iE Êe:ar

1:

,

r+

a
1

Dei-s Êegina
Fosãnge I a .
DiÊgo "
Êi1de Cristiane..

Fna F'araná. 4i-il

+

5 fi t hos : Êndergon

l'lêrce 1a .
iíi che 1 1(

*

Rosãnqela da

f, filhos:

§ilva

ViYi.àne.

Rr-ra Fioraima. ?1O

hlagner
=Li-d iane .

àn c'=



.- - !.f

Po:. tl t/t'laria de Fátima líar ça I Rua Fiauí. 5t'11

í

Rua Fiani . 471

*
*:

Rua Pedro trsstal Fecin. 115

6 fi.thos

.l f i lhos

I filhog

Fatricia.

f,idnéiã.
Fal ta:sr,
Tami- re= .

r4
l1

B
5
4

ai|

ànog

meÊeg

Dul ce Helena l'larcel ino

i^làgner.
Tiago.
Daniela.

Elaine.
Jr-rl io Cesar. ...,
Henrique.
EâqLre1

b

I

?é Sebastisna Êei= Santos

5 fiihos Tãnia..,....
Tarnana... -.
Tatiana...,
Huqo..,....
Jacque). ine,

?_7

l- -L

Lrl
l- L)

4
1

I:]
-L -\

a
L {-,

11

f,
J

Lúcia Helena de Carva t ho Flr-ra Eaia o ?I3

3ii tr'=

Elisãngela., -...
Ê1eber.
Êgnâ l do .
ê I e>r andre,

Llr= Ía Aparecidá Eentâ Rlta Antonio Dc'íni" ngÊs FÀEc,tti.1si-'r

ÀrrEsf iihcs : LLlr.r Flona1de.... ô
?

|i
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ENTREGA DE ALII{ENTtrS Eêneros de pr j,rnei ra necessidade

e outras ejudãE

Hessa Árrà â Soci.edàdÊ elàborà sLrãg
atividades da seguinte mÂnei ra:

I

[]s "EáÍnàrit*n$ç" (pessêês da Easa qLrÉ trqL,alham
trom amer. cjoando gÊLl tpÍnpo" glta vontac'e de ajudar. seL! êÍror ag
pré){imsi ia:em visit-aç Àqlle1Ês qLle priltrLlí-cm ; Eni,rdade. e após um
aFivo ín!.li tar bem Jeitr:. da= reai= neaesE.lciàdeE dà f ámi. 1ia car-r:nteo
é *prr:vacia olr nân, 5e poÊ j- tivo. á Sociedâde f ar = qrte pc,,Je F,árâ
êjLrdÂr ÉESã f ámí1-ià. dândo uma cesta básica mensaime.i Le" e qutando
a Sociedade tern flrndos. cnlabora no paqamento ,Je lLt:. Âqua"
remédios. etc.

l)Í

oLl
Cada "samar:-tano" é responsáve1 pt:r

sejêr por Lrínê 6Ll duas fâmílias carentes"
terá gLre pedir para tercei-ros e âjlrdâr
rêâis necessidadeÊ. as mais prernentes"

nma ou dnas "fichás'!
e eEsê resPonsável é

a famí I ia càrenter nàs
dentrt: do passivel.ELI A5

í-l

materi.al.
Espirita,

familia assistida recebe es=+ çesta básicàr Ês=a .i-lL,d.:
e alqun,a= noçEes de religir:s:.dade" dentro dà Filt:sofia
nos moldes do Evangelho de Jesng.

Final i d ade

moral do
ba t hadores
ajudar no
fazer cern
proclrrando
pescar,.."

A Soci.edade, Enti-dade quÊ prt:pugna pela elevaçâo
homem, utili:àndÕ-se da bcê vontâde dos seus tra-
da Caga (Samaritanos). envida esforços a f irn dE

porÉível as fàniliÀs carentes que â Procltram, até poder
que esga familia se 'rlevante" e deixe de "pedir"-
àBEim prÂticÀr e milenar filosofia do "..ensinar a

':, Fiet:u rsc=
Ê Entidâde nâo os FBssLre.

Senanalmente é feito urna coleta pelas rltÂs cie
i:id,ad€r* a chamada Cêi'1PANHA DE EIUILO (Campanha AL{ts de Sor-t=*i e a:;
p€ssÕãs âjLrdÃm" nE qlte podem, com çenerGã êm qêr-ti. alir,entcs en'
Pspé.cie. ettr.

FeriedicâÍnente a SociÊdade f a:: =na Feira ds Liyrrl
E=pírita. Feira de Eiordados. Éãf,ar dê Êechincha. ftj"f as. Leiiües.
etc. pãrá angariar íneitrs e fundo5 pàrÂ tâ1 ãtJ-viciãde.

1:



Felação dss Êsçistidos

Adélia Aparecida de Souza - 11 pessoas
Rura Êahia. 972 - V.Sta,Eosa

Angelina da Silva - I Fessoâs
Rua Joâo Ênzaloni Filhc. 4.14

Antonia Bernardes - ? pessoâs
Rua Faraná, Bô5 - fltndaÉ - V.Stâ. FosÂ

.' ,flol\
Õ1

ü5

14

-L :r

-L atr

Anã RitÂ - 1O pes=oa=
Rna Eduardo Earcia. 56O

rllrrea I'laga I hães -
Rna Faraná, 4i)J

f,ohab I I

á pes=oas

\- i..rn

ÍlE

t1

1.:

âparecS.da Si 1va
Joâo l'1r-rrari. ?5?

Gomeg - F
Eahia. ?-1I

Leda
Rua

5 FÊssoàÉ
fundos- Çohàb II

Eatarina
FiLrâ FiLrÂ - V. Sta. Êosa

C l eide
0laria

Itlarça I -
da. tii cà

l'largarida Fonseca
Rua Êaraiba. 554

7 pessnas
perto V, tarvs t hc,

ú9 Divina da Siiva -
Rua Faraiba. 5?5

Á rlêc,ql.l.a É.

V.5ta. R{rsâ

Dulce Helena Flarcel.ino - É pessoâ-<
FLrâ FiãLri. 471 - V. Sta. Fosa

Jacyra Eternardes
Rlra Êoraima ". J5

7 peEÉoÂE
V.Sta. Fosa

ã pessoas
8(r - V.Earvalho

LindáÍni r Castí I hs -
Rr-ra F'edro üi nn tin i t

1f, LoIa Garcia -
Av..jLlscElino

6 pessoas
l,r-tbschec l,; " i? I

Lucia Helenâ Cârvãlho - J-1 pesseas
Fura Eahia. ?3? - V.5tã. Rosà

Tere:a Ar-rgusto
Êua Eahia " 97I

3 pes=oas

Lu=ia Aparecida Etento -
Fina Domingcrs Pagoti . 15I f Llnd os

n nFEÊ.r-,,ã E

V. Sta - Rosa
L/

l-f,

Cohab I I



Maria Angela da
Fr-ra Piaui " ?42

Si l va Sati I i. co
- V.Sta. Rosa

J4Lq){hs4
tíàrià ApÀrÉcida Rodrigues
Rua Ceará. 49 - f Lrndos -

l'laria Apareci-da
Êlra Fernando de

de l'1e I 1o
Noron hã .

:1 Iíaria de Fátima
RLrà F'iàui. 5ü1

ltar ça I -

- íif, no<qnrq

Jl.t - f ,-rndas V. Earva I ho

B pes=oàE
Ralsâ

l.laria
Lc, te

5et'ãsti. ÂnÂ
Rua Pedro

de Lot-trdes Vàleriâno - El_ pessoas
9. Gluadra 37, nQ 27 - tronj.Nene- F.Lina

:6

f'íaria 5. Amâr(] - 4 pe5soág
Êna Assi= trhateaurbriand. 394 V. Cãrva t ho

\. r+ i'laria 5i lva e 5i lva - 7 pessoas
ÊuÀ Êaràná. f,14 - f r-rndos - V,3+-s. Flo=â

l{arisa l'ligureI - B pessôâs
RLIâ FernÂínbucao, 735 - V.Sta. Eosa

Nair de Jesl.ts - I pessaas
ülaria do Moranti

NeLlsâ Leínos
Rlra Bahia 

"

Auglrsto - €} pessoa=t/

::1

Fosangela da
Filra Roraima.

Rosel. i S. Costa
Fr-ra Faraná " 315

Si. lva - 4
31ü-fundos

5 pessoas
V.ãLrl- F.l.JbE(

5 pessoaeRsmilda de Paula 6ârcia
RLrà l'léx i co

Reis dos Santos -
trostal Fecin u 115

7 pe=soas
H.lrÊquinhã

Solànge Aparecida - 7 pessoas
Rua Sântà trÀtârinê. -5?t} - V.Sta. Rosa

Slteli Aparecida ALmeidâ Santos - J pessoâs
Ruâ PÀrÀiba. 519 - fr.rndos - V,Stà. Rosã

Terezâ §. Zani - á
Éua Joâo Fretinho.

Pe55OÀ5
14O - V, Carva t ho

- 5 nFc,qn; c.

D' l'lon te. ??- V.üarYaih(]
Vita dos Santos
Trav. Francisco



Zéliâ Apàrecidà Eâstos -
Êv. Transama:Énica, i71

Ê} pessoas
V,Sta. Eesa ií,+fu

:.7 l.{and a
idEín

êparec i cia Ea=t-os 5 neq<r,r q

RLrth Helenâ da §i 1va
trhácara 5ão Falr ln -

- ? pessoas
l'locoqlrin'ha



I4OtrIDADE ESFIRITA "HECOCA"

fteLáÇàu dos Assistidcrs

Adálià âpârecidà de Sonla * 11 Fes5oàs
Rua Eahia" ?7? - V.§tÀ.Rosã

:,tin{b

i:]1

!-j4

i)á

a
çári

EF:L 1./ llEl..rU
55 , 101iL}_,/i-)576

Adalgisa FonseÊãà
Fua Serg i pe . 47i:]

êntonia Bernardes
Fr-ra Paraná " 8ê5

4 pesst:as ..BENE,/FEEREIRÊ

? pessoàs ..MhIL/ROBEHI0
flrndoE - V-§ta. Eosa 55.f,457,/f,411

pessoàE. . . finETE./ü LqJAP1ÊR

- f Lrndos 58. Í)i7É,/ 1:1S

--,- pessoas .... ODETE,/DINAFIAR
V.Sta. Rosa 55, r:i=76l 1f,15

Ana Plaria Miguel - á pesÊoàs . . . . . MNI./RoÊEEÍo
Êuà êssis Chateaubri and 

" 
89-V. Carval hç SF.3?871J41i

\- i.r 
=

Ana Faula -
Rua Eahia.

Ana F:ita - 1i:, Fes5oas - .. ,STE! Aj.NâTÊLIÊi
Frra Eduarde Garcia. 5Éü - Cohab II 55. iiL5iüAi!4

Eâtàrinâ EoÍnes
Rr-ta §ahia. ?f,E

J" i:I

Dominqos -
ftio Erande

f,leide i'larça1 -
tr1ària da Ni ca

Divina da Sí1va -
Rua Pàraiba: 525

6abri.e I fir-ri rinG
Rua Êoraima, ?

6 pessoas.
do 5r-r1" 49? V-5,Hosâ

STELA,i NêTAL IA
55.1i15/LlBf4

I VANI ,/FOEEFJTO,/ PAULO
55. f,E57.r3411

pesstrâs. . . . . GUEEFEIEE./AURELIANO
Êosa sS. rtf,4/i1f,8

Eé1ia
Rua

Joãa
Rr-rà

7 p'essoa=
perto V. Carva i ho

é pesso,*s. ....EELi"]INA,.'TAI.IIê
?,Sta. Êesa 5 5. ú:5,'jl 1587

_Ll Dnlce HeLena iÍarrejino - 6 FeEs(]Âs,.. ". ...trFjLI1.Í!E§0
F;t-ta Fiaui . 471 - \t.5ta.Rose F5.1üli-tli:,E7à

l.: Faria - :l
- V. Si-a ,

1.f, Joana D'Arr - á pesEoas. ..0üETEr.ilINÂplÊÊ
Êna Eahia. ?64 58.157á.rl:is

14 f,ar1cs EaÍnàE cenÍl -
fíêLiri cio Hendonçá.

Jurlia
Rua Rio de

ó pessoâs, . . . .6UÊRRElRE.iÊiUÊELIAN0
374 - trohab II 55-f,1f,4,if,183

5 pessuras. ..,. MN I,/FiOEERT0/FÊULB
55. f,:::7/ f,411

6 pessoas. . ETELâ,/NATALIâ
55- l.115/'ilEf,4

iãnPi rt]

Leon i. ce D . l"torei ra
EuÀ Fiâui ! 5{11

.L

16



17 - Leon i ce ÍipÃrecrcià Faulino - 4 pe=soss..6UERF:EIRtriAU
RLrà LLri; El-rilice" 119 - Cohsb II 53"f,1::4/f,1f,8

Lindamir Castilho - I pessr:as . , , . . . L: plA,/CAÊl'{EH
Éua Fedro EiHntini. 8O 55,:9f,1

LLtcé1ia Aparecida Silva - 4 pessoas.,....JüA0,/I,|ÊRIA ALICE
Fina Êorairaa, 75 - fundos - V.§tà, Ê(]Bâ i5.f,f,F?/i:)Í94

Lola Earcia - ó pessoas. ,....J448,/I4ARIÊ ÊLICE
êv. JLrscel ino Nir:bscherk " =?1 =5,:f,ç9./i:)5ç4

Lncia Helenà f,ârvalhtr - 1if pessoàs. .EELI./I{EG[
Êr-ta Eahia. ?f,? - V.Sta. RBsà i5.1 f,(llil576

l.laria Aparecicia Fenicia - I pe=s(]Às . . . . . . . . F I LOMEhIÊ,/EAÊLE5
Olaria dâ Ni. câ i5_19:7

f'largarida Fânsecâ - E ppsssaE.i.,. .I.,URILB/ANA
Rlta Faraiba. §§4 - V.Santà Flosâ 

=5,:57á,/1Í:)f,ÍJ
t'laria Êngela da Si. lva §atilio - ô pessoàs EELL/NEÊ
Rua Fiaui ! 14: - V.Stà. FoEà Fi.lOf,OlüSZâ

l'laria Aparecida Don j-rete - 5 pessoas. .BENE/FEÊEEIÉÊ
Rlta João Espànhâ. ?Qf, 55,:1f,1á

[iâriã Helena Benicio - I pesE(râs , , . . . F ] LOf,lEi.lA_ICAELgS
Êl ari.a da f.lica 58. 1v-i7

tíaria Aparecidâ Pj-cão - I pessoas. "... ,,. EÊL1/FIE6O
Farenda Cafesal 55,1í1f,úlúS7É

tL{ -

14-

r:t -

?9 - llarisa Higr-rel - B pessoas ,...LIplêICAF:f4El.]
Rua Fernambnco. 7J5 - V. §ta. Fiosa S5."?f,i

;:(:r - llÀi r ds JesLrs - E
tr 1ari. â eo líarantr

:11 Nensa Lemos
Rua Eahia.

Ar-rg r-rsto

=? - !'.J i. 1cs Ferreira de Eliveirá -
RLrÂ Rorê-i-anã, 75 - f r,rndog

'1f,

/ pe=soas. ..F:OSA
;rô.1-t/+

peçsoÀE. IVêtl L/finBEFrTÊ./F.ÊUL

=5.l:57/f,41:.
B pessoas. . ODETET EI HÊtlÀFi

55 , ú57.5,/ 1:113

?8 - llaria Si iva e
Êua Paraná.

Si 1va
-1t4

Fe.l,lanoel Joaqlrirn

5i lva
J-t'-

0de te
FlLlÀ

é pessoas. . . JAAO,/I'IARIA ALICE
V. Sta. Rosa 55.::f,99,/i1594

oas Dore=.7l?-flrnc.ls 55- i Eóf,

4 pessoas. . . . L I f'14/'f,ARp!EN.34 - Eosange 1â da
RLIà RoraiÍnÊ.

F'ls. n.e

Prcc.



Fosangela FeLix - ó
FiLrã Distrito Federa I

Eoseli da 5i lva
Fua Amapá. ?8Õ

a7 Rosel i S, tresta
Ruta Paraná. JJ5

7 pessoas ......5TELÂ,/r.JATALIA
:5.111tt::!8f,4

4 pÉssoâs. ,,..X'ELl.lIl{á1Têt{IÊ
55 . i-i?=i:)..'1Í87

Fomilda de Palr 1a Eãrtria
Rua l"léx i co

ftuti Helena da Si lva
Chácara Sâo Fau 1o

5 pessoas. . . . . . .'iOABl ÊL I CE
::r:'. i, j,7Y./ r-,:1Y4

Ve râ
Fi uta

45

+ô

51

6 pessoas......
56.1174

4Íl

\-" 4l-

.+ -i

SebaE tiana
Êua Fedro

Reis des Santos -
f,ostal F'ecin " 115

Solange êpàrÊcida - 7 pesroÂs.
Êua Santa Catarina. 59t-i

Sure 1i Apar-ecida Almeida Solrza
F(ura Parai ba . 5?9 - f Lrndos

4 pessoas. ...EF:LLltiEGf
55' I i-) i1': {-l 

'/ '-r 5 7 ó

....ODETE,/DINÊIíAF:
55 . O5?ê 1'1f,15

4 pessoas,..DELI.liNâ/TANIâ
55. i,I5i,/ L SET

Lucia Êinoti
Ama pá

Vera Lucia Máchâde
Fàzencià I'là tâo

á pessoas. .,EFLI,/I{EGÜ
35,10=L/ú57á

5 tressoa= ...,EFILI./i.iEiftr
_1;r. Ir_,.,( r/ L,:),rar

Vi ta das San tos - 5 pessoas . . L il"l6.rgpfff'1El'j
Travessà. Frsn cisca D' I'ton te. I! - ri , Carva t hn 5F . "gf,l

tr,landa de 5ou:e - 5 pes=oas. ,.,..BENE./,FEFREIRê
Rrra Sergipe! f,4r:i - fLrndos Ei,f,f,lÕ

hrândà ApÂ!-ecida Eastos - 5 pessoas . , . . , MÀl Í,/REEEFiTtr,/FÊULE
ilv. Transanãronica! !71 - fLrndos 3F.f,rE7lf,41i

ZéIiâ Aparecida Eastos - E} pessoas . JüAO./iíÊÊIê ALICE
Av. Transama:onica. I71 5i. f,f,?9,/{:j594

Joana E'arc - 6 pesEicãs. ...,..ROSê
Frra Êeraima" ff,? - fundos - V.S-FlosÂ :rS.!L74

Mariza de Jesus Frias - Ê pe=soas -. ...STELA/NATALIê
Fua Joâo Otiveira ÇÂrvalhB.41-trohab II (4Â F) 55.1115,/fgf,4

l.laria de Fátima OtiveirÃ - á pÊEsoàs ._.,..RtrSÊ
Êua Fiar-ri . 461 - f nndo= 

=á 
. 1l-74

C l ellrâ
ÊhÁcara For.so êl ta - pessoàs ' " ";;:i,lli,



', ffi)
Elienâ ÊoírreE
Rua Luciano

Neu=a Eati=ta
Rua üap. José

da 5i" l va
Flaroueqi

oess(]ás. -.El ZÊ

rlaldenice De1 Fi.thn - é pessca= ..:TEl A,/NêTALLI
huà HondÊnrà. i,;-.-: - V,5.Fiosi 55,:-115/,:)Bf4

Nl.rnes - 4
Cristovàc: de Lima. 475

. fIUEH

._L-L.r+

Aparec j"da de Jesns
Qr-tadra ?O - no Bl

peEsEãE ..,..sTELÊ
Jd . |.lene Per-e: ra Lima T L ] i1,

pessaãs. ...STELÍi./llÊTÉiLIê
- V. Sta. F;os.: 5,:. i 1l:/i:t8f,+

ATÊL I Ê

Nilvê I'lendonçÂ 5 pessoas, ".....,STELê,,,htâTíiL j+
F;,-ta Êelchior SoLt:á. 57: - Jd. irlene F.L:ms F5, i11=/i:i8l4

Rasangel a
Rua l,linas

Êaidi"no
Geriás.

-4
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I

Dr, Tad de

9)

RtlEEIIÊN(i] À : -

I N'I'EIIEÍ;SADO : *

RIrLI\'I'OR: -

À.SSIJNTO: -

Câmara MuniciPal de Moc

coHrssÃo DIt coNsrrrurçÃo, JUsrrçA E REDÀçÃo

P,noJEro . ;IE T,W."NS.O 24 /9 4

DR. TANS] REZENDE

DI TALIBERTI

Dispõe sobre Assinatura de Convênio com a Mocidade

Espirita de Mo co ca

Como ReIatc,r tla rnatéria aci.ma epigraf ada, e dentrL)

rlas atritr,riÇões desta Cumissão, após estúdos detalhados da mesma,a pr()

[x_,si trlra têflr plena prucedência quanto a() aspecto constitr:cional, 1egal

e Fr,<l.i rnent:a I , e eatando meritíriamente embasada, resolvo acoLhê-la da

f ,'rr, í-,)trxl est.a redlgida, exaranctr parecer EÀVORÁVE.L à SUa aprovação'

Esse é t.l nosso P.rrecer s.m- j .

Sala das Comlssões , L2 de Âbri1 de 1.994
§

tor.
Di Talibertl

iTROVÀDO O PÀRECER DO REIÀTOR DB FAVORÁVEL ÀO PROJETO

--- !a das comissões, Ill de Àbril- de 1.994

Dra. Marilia Pêreira L.Pucciarelli

Í

l.*;;
I
i i\, cr- 4t

--znurut

l



?(2 /o
rl*,Y,ç'

Câmara Municipal de Mococa

RBFBRENcIA

INTBRBSSADO

RBLATOR

ASSUNTO

courssÃo DB oRÇÂuBNTo, FINANçAs B CoNTABTLTDADE

PnoJá-TO nE LEI tts.OZq/94
DR. TADIU REZENDE

DR. JOSÊ EIUÂRM M. CIPANRONE

Dispõe sobre Assinatura de Convênio com a Mocidade
Espirita ale Mo co ca

Como Relator da matéria acima epílrafade, e dentro das

atribuiçõee desta Comiesão, após eetudos detalhados quanto ao aspecto financeiro,
nada impede seu acolhlmento, o que noe leva a exarar parecer mVOnÁVgf à sua

aprovação, reapeltando a forma como está a meama rediglda.
Esee é o nosso parecer e.m.j.

Sala das Comieeoes,_12 de Àbri 1 de r -994

}I' José Sduardo M thães Ciparrone

ApRoy^Do o pARBcBR Do RBLAToR or revonÃvBr, Ao pRoJBTo

§ala dag Comisaoes, Abril

§\-\^-8."'\\ ---,-
Di- ralidírti

Natalisso Pa zo te



?(t qu
l) q

Câmara Municipal de Mococa

coHrssÃo DE sÀúDE, EDUcÀçÃo, CULTURÀ, rÀzER E TURrsüo

neFgRENcra: - PnoJmo DE rEI tts.oz+/94

DR. TADU' REZENDE

MÀRSIA NOTTAREIÀT0R:-

ÀSSUNTO: - Dtspõe sobre Âssinatura de Convênio com a llo eicla de

Espirita cle Mo co ca

Como Relator da matéria s\rpra mencionada, e dentro

rlas at::ibuições conferidas a esta Comissão, após estlrdos detaLhados da

propositirra e tendo em vj-sta seu objetivo, somos pelo ser: plentr acoJ'hi

mento, o qúê nos .Leva a exarar Parecer FÀVORÁVEL à s,:a apr<.:vaÇão e res

peitando seu 'texto original.

Esse 6 () nosso parecer s.m.j-

Sal-a das 2d b 1 de 1.994

' !.r,-

I N:'TERESSÀDO : -

Comissões, 1

tAlvn

Re.Iator
Marcia Rotta

APROVÀDO O PÀRECER DO REI.ÀTOR DE FÀVORÁVEL AO PROJETO

SaIa das Comissões, 13 6 Abril de 1,994

z1 Juni o r

C Espanha

)

i-
Ta+o



r.!! ilr aH rÍ1.+&Aâororo -//tun;";p,,1 Bn /l
t."loln 8" áao !0,'"1"rlllr

or.o(.a

1ei ne.O2e/94

1ei ne .ozg/g+

os a Vossa Excel- ência
si deração.

Mocoea, 26 de Âbri1 de 1.994.
ref.of. 156/9.1-$$

Senhor Pre t'ei. to:

nstamos passando às nãos de Vossa Excelência, para as

devi das providências, cópia tlo expedlênte aprovado em Sessão rea-
lizada no dia 25 do corren te mês.

ÂurocRÂFo na.t+/94- prc jeto de tei ne.ol9/94
(Apruvado conr Euenda )

^uToG 
RÂlo lle .t5/94- Pro j eto de 1ei ne .o27 /94

(de autoria do Vereador Dr. Tadeu Rezende)

AUTOGRAFO Ne.l6/94- ProJeto de 1ei ne.O24/94
(de autoria do Vereador Dr. Tadeu Rezende)

i|UToGRÂFO tie,17/94- Pro jeto ce 1ei. ne.026/94
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$'\MAUTÓGRAFO NO. ]-6 DE 1994

Projeto de Lei no.O24/94

dispõe sobre assinatura de Con

vênio com a M.E.M. - Mocidade

Espírita " Mococa ".

FAçO SABER, que a Câmara lrlunicipal de llococa,

em Sessão realizada no dia 25 de abril de 1994, aprovou Pro-
jeto de Lei de autoria do vereador Dr. Tadeu Rezencle, e eu

sanciono e Promulgo a seguinte Lei:

Àrt. Ie - Fica a Prefeitura Municipal de Moco

ca, autorizada a celebrar Convênio com a M'E'lq' - I'locidade

nspirita " Mococa ", para o desenvolvimento de suas ativida-
des filantrópicas, e de assistência social, repassando à mes

ma o valor mensal equivalente a 20 (vinte) vezes o Valor de

Referência do !,tuniciPio.

Art. 2a - As despesas oriundas do convênio cor

rerão por conta de dotações do orçamento vigente'

Art. 3a - Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação, revogadas as dis

CÂ}íÀRA MUNICIPAL DE I{OC

ições em contrário.

, 26 DE ABRrL DE 1994.
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